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EM 16 DE líNEIRO DE 1891 - RECOilllECIDl!, PDR LEI, DE üilLIDIlDE PUBilC/1

Coinisagr«6.«l£à ao reswirgBEnenÉo da

aofficialâura nacSoEnal

'  BihlioíOeca Econômica
m
^ 15.000 volumes de obras valiosas, sobro Agronomia. Veterinária, Economia,

Finanças. Industrias Agrícolas, etc.

Museu Agrícola

Milhares de prodnctos agrícolas. Coilecrões conijiletas do inadeira.s do paiz,
StS fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas niedicinaes. etc.

Horío Erucílcola da EenQa

Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Pi-oducção do mudas o sementes.

® Aprendizado Agrícola IVenceslau Eello
ff Consagrado á formação de eapatazes agrícolas.

Serviço de Fornecimeníos

^ Modelar organização para o fornecimento de plantas, sementes, insecticidas e
m  material agrario, ciriirgico e veterinário.

Serviço de Informações

'A Cavoura''

^ Eevista meusal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos
nll ' soclos quites.

ADMISSÃO DE SOCIO

Annuldâde dOSOOO
^  PARA OS NOVOS SOCIOS, ISEMPÇÃO DE JOIA

^ }iua r° Março, 15 - Rio de Janeiro - Brasil - C. Postal 12 4ò
End. Teleg. Agricultura



DIAS GARCIA & O.
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Oleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvariisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial pára estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygla" e "Nobel" aliemito.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol *Triple", enxadas "Radiante" e"Sül Mineira", da coiieia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secçüo (je Ferro Enâ. Telegr. <GARCIA-R10»

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, ie6|172 E h—igi— Éscriptorio e Armazém
RUA DR. PEREIRA REIS, 26[40 Telephone 4050 Norte

Teleph. 5230 e 2592 N. Caixa Postal 246
I

Rio cLe vTsirieii?o

SNRS. FAZENDEIROS Í
Ú

Toda terra por melhor que seja produzirá mais «ç
depois de adubada com o ^

k

A^dvlbo Coidinenlfkl
produoto muito oonliecido e applicado, preparado com sangue
l)ulveri.sado,' resíduos comprimidos, ossos cosidos e pulverisa-

sados, elementos estes fertilisantes de grande valor.
ANAL.YSE :

Ácido pbosphorico (P2 05) 19,63 o/q
Potassa (K2 0)
Cal 24,04 0/0
Azoto 6,51 o/o

PARA INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DIRIJ\M-SE HOJE MESMO A'
continentais i>roducts company

'  Alameda Cleveland n. 30
SÃO PAUL.O

5  Filiaes : Santos - Rua Genpral Gamara, 181 Campinas; Rua Costa Aguiar, 17
5  Rio de Janeiro - Rua 1? de Março, 29 Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18
í  Ribeirão Preto • Rua Saldanha Marinho, 137 S. Carlos •• D. Pedro, II, 73 ^
í  *
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fereira Carneiro í C. Llmlt
CCompânhika Commercio e Nai^egaçâo)

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. 482

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Proprietária dos vastos^
armazéns para deposito
de mercadorias, café,
algodão, cereaes, etc.

«»

RUA

Ns. 161. 167 e 173

W

Frota actual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

«»

Armazém N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro

WoVJWWWWAVW'W%/VWWViWWWWVVVWWWWWA



VAN ERVEN ca C.
MflCHINAS E MflTERIflES PARO IHOUSTRIAS, OFFICINAS E LAVOURA

Stock Permanente de :

Caldeiras — Motores a vapôr. electricos e a gazolina—Bombas para todos os fins,
manuaes e com polia—Engenhos de serrar—Correias de sola, pello camello e

borracha.

Desiiatadeira 3IELOTTE — Óleos e graxas.

Eixos de aço, inancaes, polias, etc. — Papelão e gaxctas para juntas de vapôr e
agua — Bebolos esmeril — Tarrachas.

Moinhos de vento " Cliallenge" com inancaes de rollamentos.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.
Agenles no Sul do Bmsll

de George Fleiclxer & Co. fabricantes Inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar

Represeníaníes

das Uzines de Bmine^Le^-Comle da Bélgica, fundadas em 1853

(Mataria! ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas o rollantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta» mesmo sem compromisso de compra

ARSE^NICO BRANCO

n Garantido 99 o|o

MARCA

FORMIGA

Grande Prêmio na Exposicãu do Centenarin do Brazil de 1922

PHONES;;■  ( Eseriptorio—IV.
■  ( Armazém—IV.

RUA ÍHEOPHILO OTTONI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro
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Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1928. —
 A
.
 Mostardeiro Filho, presidente. —

 Ayrcr. Pinto do Miranda Monteuegro, Contador



A Luz na Fazenda

rtV»íl

Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil
seguro

economico

Grande stock em material eleclrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Schueltert S. A.

Rio de Janeiro 1 São Pauio | Beilo üorizonie | Porto flleore 1 Bahia Pernambuco

Caixa 630 i Caixa 1375 1 Caixa 163 I Caixa 413 I Caixa 403 1 Caixa 154

vm 4fi



I Snr. Fazendeiro |
í  í
ji Se precisardes de uma ^
í  DESNATADEIRA í
5  exigi que vos forneçam a

UlFA-LAVAI I
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T^evisía mensal da

Sociedade Nacio

nal de Agricultura

Aíiúcpiatura annual.. 20$000

Numero avulso 2$000

K»cios ciiiiteN recol>«'i*fto

A Lavoiirsi

As uuicas que em pouco tempo com-
peusarão os seus custos

Uma desnatadeira barata é sempre inferior,
e isso representa a vossa ruma

Escrevei - nos lioje mesmo que pela
volta do eoiTeío vos enviaremos

Preços - Calalogos - Plantas - Orçamentos
irHOS SiHPRE EM SIOCK Desnaladeiras de 40 á 500 litros

Peças Sotoresaleixíes

Batedelras-Salgaiteiras-Latas sem junta-Baldes, etc

RUA MUlfICTPAU 22
RIO DE JANEIRO

S. João d'El-Key DE MINAS

5  "n

Redacção e

administração:

Rua 1P de Março. 15

Rio de Janeiro

Telephone 1416 Norte

Caixa Postal, 1245
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de tres rolos vertícaes

para força animal.

STOLTZ
\ 33:,,í,,
icffis;-;.-./;

V (.• • :.

'  *" ' -- '•

HERM. STOLTZ (Q, Co.
RIO DB janeiro

AV. RIO BRANCO, ee T4-2.° andar
T E C . N O R TE 6 1 2 j

CAIXA POSTAL aoo

Endefeço Xdcgi*apluico: "HErm^TOLT^^"



I  Se desejaes andar bem informados acerca
I  {

^  das relevantes questões que affectam o
i

desenvolvimento economícc do Brasil, lêde i
í  1

a  "A LAVOURA e propagae entre cs | ♦
s  f

vossos amigos e collegas a leitura desta i
util publicação. i

Adubos chimicos da marca aíamada

"PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Rua da Alfândega, 50 - 2° andar

mo DE JANEIltO

Socledâdle Commercial Melalltirglcsi S. A.

SOCOMETA

Telegraiiiiaias : SOCOfflKTA

SÃO PAUIiO

Vista n. 18 - 9° pav.'



Este trabalho é feito na

"A L B A"
OFF. GRAPHICAS

Rua do Lavradio, 60

Tel. Central 3359

Rio de Janeiro

if.
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Anno XXXII N. 3

Uma feira lie amcstias do Rio

A cura da febre aphtosa

A cultura e o comniercio do arroz

Conslrucções riiraes. — Pocilga permanente

Caracter das feiras de am:stras do Rio de Janeiro

Uma riquesa em animadora exploração. — Os oleos vegetaes
A cultura do chá em Minas

Sampaio Vianiia

Antoniiio da Silva Neves

A maior efficacia na immunizaçáo contra a «Tristeza», pelo Dr. Wanderley
Braga

Os bananaes e laranjaes em producção no Estado de São Paulo
A situação da Agricultura mundial antes da ; uerra e no presente
Fruticullura

Piscicultura

Meteorologia Agricola

As fazendas de çafé existentes em São Paulo

Soe. Naeional cie .•Vgrieiiitura—Movimento da Secretaria Geral. . . .

Fornecimentos
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Presidente da Sociedade Red.-Chefe da Revista Redacter Secretario Redactor Technico

DR I. SlHOlS lOPES DR. BENIAHIH UHA FEIRA DE BARROS ■' Eng. Ag. Ihomaz Coelho Filho
Gerente ^ ROBERTO DIAS FERREIRA

Uma Feira de Amostras no Rio
Com o extraordinai'io desenvolvimen

to que vae tendo a Capital do Brasil, cnn\
o interesse de anno para anno mais vivo
que ella está despertando nos dominios vio
turismo universal, o problema lendaria-
mente complexo da propaganda dos nos
sos produetos pôde receber, em parte pele
menos, uma solução das mais simples e
das mais praticas — aquella que se tradu
za na existência permanente, aqui, de mos-
truarios completos de taes produetos, in-
stallados de maneira attrahente e em lo-
caes de conimodo accesso.

A primeira inicmtiva governamental
inspirada na percepção desse facto foi a
que creou, vae para quatro annos, o Museu
A<*ricola e Commercial do Rio de Janeiro

instituto cada vez mais apto a ferir o
objectivo que visaram seus fundadores,
isto é, o de representar, na mais importan
te das cidades do Brasil, um indice per
feito de tudo quanto elle já produz e pôde
ainda vir a produzir.

Claro está que essa exposição não tor
na dispensável a organização, tanta vez pa-
trioticamente aconselhada, de mostruarios
das nossas coisas na sede das legações e

dos consulados, ou de repartições especial
mente destinadas a prolinover a divulga
ção mundial das possibilidades econômi
cas do Brasil, que porventura se criem fu
turamente; como não faz menos necessária
a remessa dos nossos artigos aos grandes
ccrtamens de repercussão em todo o mun
do, qual seja o de Sevilha, projectado para
Março do anno proximo.

E', porém, de toda a evidencia que mui
to valerá possuirmos aqui uma demonstra
ção permanente de tudo quanto constitua
coefficiente apreciável da riqueza nacional,
e, assim, seja de molde a contribuir para o
augmento, em volume e intensidade, do
nosso intercâmbio.

Accresce, mais, circumstancia que re
clama registro á parte: a de ser imprescin-
divel que os proprios Estados do Brasil,
menos "unidos" do que se inculcam, atten-
ta a vastidão territorial do paiz, isolados
mesmo inteiramente, em alguns casos, do
ponto de vista economico, desenvolvaim as
suas relações commerciaes, o que impor
tará concorrerem para o advento da inde
pendência econômica da nacionalidade, tão
preciosa quanto a politica e desta funda-
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mento e condição. Foi o ponto de vista
elevadissimo e lucidamente patriótico em

que se collocou o Centro Paulista desta Ca
pital, quando chamou a si o encargo de or
ganizar series de conferências a respeito
das ̂ diversas unidades federativas, confe-

reqdías essas que habilitariam todos os
bra^leiros a conhecer-se melhor, e dariam,
por'conseqüência, á toda a nação maior
eoni^ciencia de sua unidade e de sua força.

^ía mesma corrénte de idéas, cuja cla-
rividencia é manifesta, vem formar, agora,
o senhor Antonio Prado Júnior, illustre
Prefeito do Districto Federal, pugnando
pela organização de Feiras de Amostras na
cidade cujos destinos actualmente orienta.

Ninguém ignora o que seja tal insti
tuição, e muito menos o que ella tem re
presentado na evolução de vários paizes.
Seu feitio especial, que lhe vem, talvez, em
parte, da própria temporaçiedade, e se ac-
cusa principalmente no ensejo offerecido a
muitas transacções immediatas setmente
provável de posteriores negocios em gran
de escala, garante-lhe funcção especial
tamhem no processo da expansão econô
mica de qualquer povo. Infinitamente
mais suggestivas e attrahentes ,póde-se,
mesmo, dizer mais dynamicas do que as
exposições communs, permanentes ou pro
visórias, onde o estimulo á intensificação
dos tráficos é apenas indirecto e Imais ou
menos remoto, as Feiras, como vae insti-
tuil-as a Prefeitura do Rio, servirão, de ma
neira efficientissima, não só ao progresso
da nossa linda capital, cuja população flu-
ctuante crescerá muito em taes períodos, e

cuja vida mercantil nellas terá novo o jio-
deroso factor de crescimento, como á con
solidação do credito de todos os prodiictos
nacionaes ou estrangeiros que lá figurem,

e, consequentemente, á dilatação de nossa
actividade econômica.

Conforme já o salientámos cm edição
anterior, por occasião de levar á resolução
do profeito Prado Júnior os primeiros ap-
plausos dVl Lavoura e da corporação cujo
pensamento ella interpreta, essa reali.?ação
obedecerá a um plano prudente e racional,
começando por abranger tão só productos
do Districto, para mais tarde acolher os
dos Estados todos da Federação, e, por fim,

os de todas as nações que desejem estrei
tar seu intercâmbio com o Brasil.

A Sociedade Nacional de Agricultura,

cujo programma logicamente se resume no
empenho de concorrer para tudo quanto
jjossa fazer mais rápido o desenvolvimen
to economico do paiz, não regateiará, de
modo algum, auxilio a um emprebendi-
mento de tal vulto e tão certas, fecundas

conseqüências. E, porque o princij)al fa
ctor da victoria dessa idéa, em sua primei
ra etapa, tem de ser o interesse que por ella
demonstrem os productores do Districto,

a estes dirige A Lavoura o mais vehemente
e fervoroso dos appellos, concitando-os a
que não deixem de comparecer á Feira
inaugural, á deste anno ,e, pela abundân
cia e selecção de suas amostras, provem,
ao mesmo tempo, a excellencia dos metho-
dos que seguem no seu trabalho, e a ne
cessidade que havia de tão magníficas oc-
casiões para deixal-a em forte realce.
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A CURA DA FEBRE APHTOSA
Surprehenderites resultados obtidos com o producto Trypafiavina

O professor Dr. Paulo Parreiras Hor-
illustre dlrector da Industria Pastoril,

apresentou ao Sr. Ministro da Agricultura
um relatório dos resultados obtidos com a

trypafiavina na cura da febre aphtosa, on-
íle diz, iniciando a sua exposição;

Em 25 de Agosto passado devia se rea-
iisar, nos locaes destinados ás Exposições
de Pecuaria, na rua Matta Machado, um

Içilão de repi'oductores, productos das Fa
zendas e Postos Zootechnicos deste Serviço.

Precisamente nesse dia, pela manhã,

foi possivel chegar-se ao diagnostico exa-
cto de febre aphtosa, em alguns animaes
do grupo a ser vendido. Consultado o Sr.
Ministro da Agricultura, determinei o adia
mento do leilão e fiz remover para o Hos
pital Veterinário Municipal não só os ani
maes doentes, coimo todos os que estavam
em concjiçõcs de adquirir a moléstia, dei
xando apenas, no Pavilhão Eduardo Co-
Irim, os 66 hollandezes, importados recen-
tepiente e eni process,o de immunização
coqtra a tristeza. Interdictei esse Pavilhão
Cotrim, e fiz tomar todas as providencias
afim de obstar a contaminação de animaes
de tão elevado valor, classificados como
animaes de primeira classe pelo Herd Book

A

Mollandez.

A' tarde, cerca de 6 horas, fui procura
do, em meu laboratório, pelos médicos ve
terinários Affonso Fonseca e Braga, que
me vieram participar que existiam dois
animaes muito suspeitos de estarem affe-
c'ados de febre aphtosa.

Dirigi-me immediatamente ao Pavi
lhão Cotrim e verifiquei que, realmente,
dois bovinos, se apresentavam bas,tante fe
bris, babando abundantemente, tristes, um

delles com a respiração muito acelerada,
offegante.

Removi-os para um estabulo proximo,

afim de isolal-os dos outros hollandezes, e

determinei aos dois médicos, veterinários

acima citados que injectassem, intra-veno-
nosamcnte, cincoenta centigrammos de
chlorhydrato de diamino-methyl-acridina,
producto conhecido pelo nome de Trypa
fiavina na Allemanha e Gonacrina na
França.

Declarei que ás oito horas da manhã
seguinte viria ver o effeito da medicação.

De facto, a essa hora, pude observar
1») que a temperatura câhirà, pois, sendo
na vespera de 40°,8 e 40",7, estava em am
bos o sanimaes, em 39",6; 2") a baba desap-
parecera por completo em um e era qua-
si invisivel em outro; 3°) os animaes se ali
mentavam e apresentavam excellente as
pecto.

O effeito da medicação havia sido tão
flagrante, que, ipimediatamente, determi
nei aos veterinários presentes, encarrega
dos da immunisação, que tratassem, pelo
mesi.no processo, todos os casos de febre
aphtosa que apparecessem entre os hollan
dezes em immunização. Appareceram mais
27. Destes, oito foram injectados duas ve
zes com cincoenta centigrammos de trypa
fiavina, quatro reinjectados tres vezes com
essa dose e os demais uma uriica vez.

A febre e a baba desappareceram ra
pidamente e foram raros os animaes que
chegaram a ter pequenas aphtas, havendo
abortado a moléstia, logo em sua phase
inicial.

Estava assim determinada, com êxito

absoluto, a primeira serie de experiências,
feitas no Serviço, com a diamino-methyl-
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acridina, no tratamento da febre aphtos.a.
Releva notar que os restantes hollandezes

não adquiriram a moléstia, para o que só
encontro explicação na destruição do virus
aphtoso, rapidamente, tornando-se aviru-
lentos a baba e o material infectante exis

tente nos doentes.

Essa acquisição ijarece-fme ser da
maior relevância, permittindo a rapida ex-
tincção dos fócos infeccionados".

E depois de referir-se aos 27 animaes,
informa que, no intuito de fazer experiên
cias em maior escala, determinou se fizes
sem observações em fazendas particulares,
commissionando, para esse fim, technicos
da sua repartição. Dá minucioso relato dos
trabalhos effectuados, estampando os rela
tórios que recebeu, que analysa particular-
mente, e termina:

"Verifica-se pelas 1.281 observações
aqui referidas, que, a não ser em 4 casos,
dos quaes 3 tratados pelo Dr. Sereno dm
estado desesperador, em todos os outros o
resultado do tratamento foi realmente bri
lhante. . , ,,

E' indiscutível, pois, a acçao do clilo-
rhvdrato de amino methyl-acndina, em to
das as phases da febre aphtosa.

Nas phases iniciaes, o tratamento é re
almente abortivo, impedindo a evolução da
moléstia.

Não queremos, por emquanto, entrar
em maiores detalhes e considerações, ten
dentes a demonstrar a acção "a febre aph
tosa desta matéria antiseptica, derivada da
acridina ou diphenopyridina.

Este producto, preparado na Allema-
nha por Benda, tdm energica acção contra
os trvpanosomas, devido, segundo H. C.
Browning, ao facto da presença do radical
inethyla ligado ao azoto.

Tem acção antiseptica muito superior
ao phenol, ao sublimado e á chloramina T
e essa propriedade, segundo R. Weitz, tor

na-se mais accentuada em presença do se-
rum sangüíneo do que em presença da
agua, diffrrenra capital em relação ao mo
do de acção dos antigos antisepticns. como
o phenol e o sublimado.

Deve ser e.ssa a explicação da energica
acção deste producto sobre o virus da febre
aphtosa, destituindo-o rapidamente, (juan-
do injectado na circulação.

No homem, o eiinprego da diamino-me-
thyl-acridina é cada dia maior e já ha aii-
ctores americanos que não trepidam em in-
jectar nas veias dos seus doentes até seis
centímetros cúbicos de uma solução a 1/50.

vNe.sscs casos, Jausion Dion e Vourexa-
kis, aconselham a.spirar, em uma seringa
de 10 a 20 c.c. um pouco do sangue do do
ente e re-injectar a mistura lentamente.

A injecção não determina senão máo
èstar muito fugaz (Weitz) .

U.n dos grandes característicos da dia-
mitto-methyl-acridina é sua insignificante
toxidez.

No voluníe de 1926, de rAnnce Medi-
cale Pratique, R. J. Weissemback e Gil-
bert DrejTus estudaram, no homem, o tra
tamento das septicemias e das infecções
graves pela trypaflavina derivado comple
xo, da acridina, dotado de acção altamente
bactericida".

No homem de 60 kilos já tem sido in-
jectados (intra-venoso) 60 c.c. de uma solu-
»ão a 1 % em agua distillada, renovando-se
a 2 vezes, com intervallo de 2 a 3 dias, se
gundo uim rjdhmo decrescente (40 c.c.; 20
c.c.). Dizem esse auctores:

"A typaflavina é eliminada pelas uri
nas, que diminue de volurtie e colora de
amarello fluorescente: ás vezes, apparece

também sob sua influencia uma coloração
amarella nos tegumentos e na conjunctiva;
mas nunca se observa phenomeno de cho
que, signaes de intoxicação verdadeira, e's.-
ceptp algumas perturbações digestivas: in-
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appetencia, estado saburral, nauseas ou vô
mitos."

Lumierre e Abranii, estudando nas pu
blicações dos cursos da Faculdade de Me
dicina de Paris, feitas no "Paris Medicai"

de 5 de Dezembro de 1925, a acção da Try-
paflavina nas septicemias e nas endocardi-
tes, mostram resultados, ás vezes surpre-
hendentes, mesmo nos indivíduos portado
res de endocardite maligna do typo Osler.

Assim, Weisseinback e Dreyfus, pen
sam que, no homem, "as injecções intrave-
nosas de trypaflavina podem ser emprega
das stí;n arricve-peiisée (pois não são pe
rigosas por si próprias) nas infccçõcs gra
ves, mesmo quando a situação é de tal mo
do precaria que faz hesitar deante dos actos
therapentieos

O estudo (jue publicamos hoje coinpre-
hende series de experiências feitas em vá
rios Estados do Brasil, sobretudo nos Es
tados <lo Rio, Minas e Paraná.

Uma das mais interessantes experiên
cias foi acompanhada pelo Dr Frood, de
legado do Ministério da Agricultura da In
glaterra e que nos solicitou permissão para
seguir uma das series de inoculações thera-
peuticas. Foi uma das provas mais seve
ras a que foi submettidá a methyl-amino-
acridina e sua acção na febre aphtosa ficou
abi l)em evidenciada, apezar de terem sido
escolhidos apenas casos em que não se
apresentava a moléstia com um caracter

benigno.
Até a realização do sexto grupo de ex

periências, aqui relatadas, não tínhamos a

menor referencia, quer na literatura na
cional, quer na extrangeira, sobre a acção
da trypaflavina na febre aphtosa.

Em relação á litteratiira nacional não
temos receio algum em affirmar termos ti
do a prioridade na realização e publicação
destes estudos sobre essa therapeutica ver
dadeiramente especifica da febre aphtosa.

Em 27 de Setembro, porém, foi-nos pos

sível ler o "Jaresbericht uber die Leistiing
dem Gabiete der Vaterinar Medezin", rela

tivo aos annos de 1919 e 1920, publicado em
1925 e abi encontramos resumos de traba

lhos feitos por Mayer-Pullmann, por Her-
berg e por Bocherdt, com a trypaflavina,
no tratamento da febre aphtosa e realiza
dos em 1920. Mais tarde tivemos conheci^
mento dos trabalhos de Ariess, assim como

de um resumo, publicado em 1922, no Jour-
nal of American Veterinary Association,
n. 01, de um relatório do Ministério da

Agricultura da Hollanda, sobre o trata'men-
to de febre aphtosa pela trypaflavina em
1919.

De todos esses trabalhos resulta que

apenas Mayer-Pullmann e Ariess, ambos
em 1920, obtiVeram resultados favoráveis

com o tratamento da moléstia, sendo que
somente Ariess obteve resultado favorável

em todos os seus casos, com a cura da mo
léstia em cinco dias.

Mayer-Pullmann, depois de assignalar
resultados absolutamente favoráveis em

uma primeira nota, já no segundo traba
lho, também publicado na Tierarticle Wo-
brichrift, quasi que se desdiz do primeiro,

negando a especificidade do medicamento
e dizendo que apenas diminue a mortali
dade da moléstia.

Não conseguimos obter dados sobre os
trabalhos favoráveis de Dalis e Priewe &
Schulte-Heikendorf, a que se refere uma

nota da 2° edição de Hutyra e Mareck.
Em contraposição, as verificações de

Wiemann e Seberner, e as de Herberg,

Bocherdt e da commissão Hollandeza, fo

ram francamente desfavoráveis.

Herberg diz que o medicamento não
tem valor no combate á aphtosa, o relató
rio hollandez concorda com essa opinião e
Boclcerdt vae mais longe, tendo perdido 21
ãnimaes cm 80 injectados e affirmando que
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O medicamento provoca manifestações ner
vosas gravissimas, como surtos epileptifor-
mes e paralysias, nos animaes injectados.

Dos trabalhos feitos em 1920, o que fi
cou em sciencia foi antes uma iimpressão
desfavorável á trypaflavina na febre aph-

tosa, a ponto de Hutyra e Maretdí em seu
celebre tratado, 2® edição, apenas aconse
lharem o producto para tratamento local.

Também nos trabalhos veterinários
posteriores a 1920, isto é, a esses que aqui
citamos, nada mais encontramos a respei
to, parecendo que com os trabalhos desfa
voráveis então publicados e sobretudo com
o de Bockerdt, ficou a questão morta e a
attenção geral se dirigiu para outros medi
camentos.

Consideramos uma grande felicidade
ter realisado uma parte dos. nossos estudos,
sem conhecer os trabalhos de 1920, pois
que, é certo, se os conhecêssemos, não te
ríamos procurado investigar a acção de
um medicamento já assim summariamente
condemnado.

Foi por isso mesmo que não quizemos
chegar a conclusões definitivas sobre a ac
ção da methyl-amino-acridina na febre
aphtosa, sem ulma grande massa de obser
vações .

Acreditamos que o milheiro de casos
aqui estudados é mais que sufficiente, para
deixar o assumpto bem esclarecido.

Nesses 1.281 casos, apenas registramos
4 casos de morte de animaes
desses animaes, 3 o foram em estado deses
perador, apenas injectados para ver se era
possivel salval-os ainda e quanto
so (fazenda de Ponta Grossa) foi um caso
tratado já depois de alguns dias de mo
léstia e tão anomalo, que é sufficiente di
zer que, na autópsia, até um prego foi ei.
contrádo no estomago do animal.

Em todos os outros, a acção da me-

thyl-amino-acridina foi verdadeiramente
acliva e decisiva.

Para nó.s, a acção deste medicamento
na febre aphtosa c verdadeiramente espe
cifica e realisa plenamente a lherapia ma
gna csterilisans dc Ehrlich.

A importância dos presentes tudos re
side exactamente na demonstração da ac

ção ahortiva da trypaflavina na febre aph
tosa.

Inoculado o medicamento na phase se-
liticenlica do "virus esse vírus é destriíido
tão rapidamente, que, eMi menos de 24 ho
ras, em muitos casos, está o animal prati
camente restabelecido e o cortejo <ios syin-

ptomas habituaes da aphtosa não se apre
senta mais.

Muitas vezes, as aphtas iniciaes seccam
rapidamente ou nem mesmo chegam a des
pontar. Essa é a acquisição que reputo> di
gna da maior attenção, jiclos que têm o
dever de luctar contra a febre aphtosa e

que vem penniittir um campo vastíssimo de
esperanças no terreno da prophylaxia da
moléstia.

E', também, uma verificação de alto va
lor economico, pois salva rapidamente um
animal, ás vezes de grande valia e permitte
qtie éllé'conserve a immunidade que lhe
pôde ser conferida para um ataque do ví
rus aphtoso.

Pensamos, e neste sentido já estamos
trabalhando e investigando, que ainda de
vemos procurar dar dois passos imporlan-
tes nesta questão. O primeiro é obter um

producto, cuja acção não seja só por via
endovenosa; o segundo é procurar tornar
o producto mais barato e accessivel a to

dos os criadores.

A methyl-amino-acridina, jior via oral,
tem acção na febre aphtosa, mas muito
lenta e exigindo quantidade tripla de me
dicamento que por via endovenosa.
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Novas pesquizas vão agora se intensi
ficar nesse sentido.

Quanto ao 2" item, não nos parece dif-
ficil obter uma methyl-amino-acridina,
mais barata e accessivel aos criadores, pre
parando-se este sal ou saes proximos, 'mes
mo aqui no Brasil.

Antes de terminar este estudo, cum

primos o dever de agradecer os esforços de
um grupo dedicado de funccionarios do

Serviço de Industria Pastoril, que nos estão
auxiliando não poupando sacrificios, sendo
obrigado a destacar a figura do chefe da
commissão a que entreguei a maior parte
das experiências no interior, o Dr. Ruy Pe
reira Gomes, e seus ajudantes Lucilio Mi
randa e Silva, Rubens Monteiro Breves e

Antonip Pinheiro, assim como os veteriná
rios e auxiliares cujos nomes se encontram
neste trabalho.

Somos também particulanmente grato
aos Srs. José André Junqueira, Justiniano
Arantes Villela, Dr. Geraldo Rocha, Dr.
Norberlo Ferreira, Deputado Dr. Francis
co Valladares, pela confiança que dispen
saram aos nossos primeiros estudos collo-
cando á nossa, disposição seus valiosissi-
mos animaes, producto de grande esforço e
dedicação, afim de que os tratássemos por
um processo que ainda ensaiava seus pri

meiros passos no Brasil.

Esses illustres criadores foram collabo-

radores preciosos, auxiliando-nos a escla
recer um ponto importante da therapeuti-
ca, destinado a exercer real influencia no

desenvolvimento da industria fastoril em

nossa terra.

Termina'mos este trabalho com as se

guintes conclusões:

1") O chlorhydrato de methyl-amino-
acridina tem uma acção verdadeiramente

especifica no tratamento da febre aphtosa,
realizando a therapia magna esterilisans de

Ehrlich, pois que na phase inicial, septice-

niica, da moléstia, detenniina sua completa
paralysação e impede o apparecimento das
manifestações mórbidas, que são habitual

mente observadas, sem que se faça o me
nor tratamento local.

2") Essa acção abortiva do medicamen
to tem real importância para o estabeleci
mento da prophylaxia da moléstia.

3") Além da acção esterilisante acima
apontada, o chlorhydrato de methyl-amino-
acridina, tem uma acção antithermica in-
discutivel e real efficieiicia em todas as

phases da febre aphtosa, apressando a cura
da moléstia, obtida em'poucos dias nos ca
sos tratados em phase avançada e previne
as complicações habituaes nesta moléstia.

4") Devendo-se admittir, como prova

da, a existência da pluralidade do virus
aphtosos, no minimo existindo os virus do
typho "A" e typo "O" de Yallée e Carré,
perfeitamente estabelecidos e sendo de
presumir que devem ser considerados bons
os 3 typos allòmães de Waldemann e o ty
po Sueco de H. Magnusson, tendo sido nos
sos estudos feitos em 18 localidades do

paiz e em series differentes de animaes,
deixamos bem claro que nossas conclusões

se referem ao virus brasileiro da febre aph
tosa, virus que designamos pelo nome de
Vírus B .

São necessárias experiências de im-
munidade cruzada afim de se verificar em

qual typo de virus deve ser classificado o
typo brasileiro ou se deve constituir typo
á parte.

5) Possuindo um 'medicamento como

o chlorhydrato de diamino-methyl-acridi-
na, capaz de paralysar a acção do virus
da febre aphtosa, pensamos que se pode
actualmente realisar uma campanha ver
dadeiramente efficiente contra essa mo-
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lestia, desde que se disponha de recursos

sufficientes, e baseada na applicação de

duas medidas principaes:

a) tratamento de todos os ca

sos, sobretudo no inicio, pela dia-

mino-metbvl-acridina de modo a

se obter a esterilização do virus

existente nos animaes;

b) iiniminização preventiva

dos aniMiaes idenines, no fóco e

em suas visinbanças, por meio do

virus formulado, segundo a tech-
nica de \'allée, (míré e Hinjard.

o illiisire sociologo Alberto Tor

res, em seu trabalho o "Problema
Sncional Brasileiro", traçou com

muito acerto, a verdadeira dire-

ctrlz, <L seguirmos, quando disse
que "o nosso paiz precisa, de uma
vez por todas, formar uni espiritii
e uma directriz pratica, que o con

duza, sa!vandf>-o do atravaiica-

iiicnto das opiniões e das tendên

cias p'-rticularistas e systeniaticas,

em que está dividitlo, a organizar
e por cm movimento as suas pró

prias forças". .Se esses conceittis

sgntlutizam as idéus do eminente

socio.ogo cm relação ao problema

nacional brasileiro, elles se ujtpli-

eam, com inteiro fundamento, aos

iliv.rsos eispcetos ela economia ra

ro/ brasitcira, certo como é que.

tícsíle o íicseobrimento, até hoje, a

agricultura tem sido a fonte de to

das as riquezas do Brasil.

AiniICH TOHlUiS i n.HO

' imuntíado
i de todas as
p  pragas
consegue-se

com p^s==
BOw.Uvnpn 1909
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A cultura e o commercio do arro^

O trabalho que publicamos a

seguir visa a diffusâo de conhe

cimentos úteis aos nossos lavra

dores. São instrucções de cara

cter eminentemente piatico, res-

pigadas em publicações officiaes,

de fonte, portanto, a mais

autorizada, e compilados crite
riosamente, cautelosamante. Qua-
si todos e.sses elementos busca-

aiol-os na Director*a do Serviço
de Fomento e Inspecção Agríco
las, do Ministério da Agricultu
ra, onde S3 aprimoram dia a dia

Os serviços, mercê da patriótica,
<ia feliz, da intelligente orienta
ção que preside os trabalhos da-
QUella importante Repartição.

O Arroz

Nome scientifico ori.
«ativa.

VARIEDADES: — Cultivam-
se no Brasil muitas variedadss de

^^roz, sendo algumas importa
das, outros productos de mesti
çagem, ou de variação, perdendo
Pns caracteres- e adquirindo ou-
tros.

As variedades mais importan-
1^'^s, seja pela sua precocidade, ri
queza amilacea, rusticidade, ou

belleza dos grãos (exigência dos
mercados), são: mattão, doura

do, agulha, carolina, branco pau
lista, japonez, douradinho Hon

duras. Algumas dellas, com o

mattão e o dourado, são arrozes

de "sequriro". Isto é, podem ser

cultivados em terrenos altos, re

lativamente seccos.

t OLO: — O arroz, como os ce-

reaes sem geral, é planta esgotan-

te. Os solos de alluvião, vargens,

os misturados ou argillo-silieo-

humosos são as que melhor con

vém á sua cultura.

Quando a cultu:a for feita por
irrigação, a questão — solo

deve ser b:m estudada: a situa

ção, quanto ao relevo ou aspecto
do local (ondulado, montanhoso
ou plano), verificação da cama
da, arav3l e do sub-soTo. Para
irrigação, a melhor terra é aquel-
la que tem sólo misturado ou
arenoso, com o sub-solo argillo-
so. Essas considerações são im
portantes para saber-se da maior
ou menor facilidade de conduc-
ção de agua e do seu aproveita
mento pela cultura, sem pe da
nos canaes de irrigação e possi
bilidade de drenagem ou escoa-
mento das aguas.

PREPARO DO SO'LO; Es
tas instrucções dizem respato á
cultura mecânica, poi sei a çiue
melhor compensa o capital em
pregado na lavoura de cereaes.
G-aialmente as nossas vargens.
terras de baixadas, sao despiovi-
das- de tócos. por,que sempre .o-
ram as mais cobiçadas para a la-
voura.

o arroz, principalmente na cul
tura de '-sequeiro", exige t rra
melhor preparada que o milho; o
êxito da semeadura e as capinas
ou carpas, feitas como o cultiva
dor, dependem de um bom pre
paro mecânico da terra, de um
perfeito destorroamento; terra
mal costada, por melhor que se
ja o cultivador e o operário, faz
serviço mal feito.
Uma lavra á profundidade de

18 centímetros satisfaz bem;
precisando, porém, ser executa

da com ant-ecedencia de 60 a 90
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dias; arroz semeado em cima da

terra, amaiellece.

Na terra bem preparada, o ar

roz de "sequeiro", com chuvas

escassas, produz remuneradora-

mente.

ADUBAÇÂO: — Quando as

culturas são feitas seguidamente

em um mesmo sólo, sem rotação

ou adubação, as colheitas decres-

cem a ponto d-e não darem para

as despesas; é qu? o arrozal ti

rou da terra a sua riqueza chi-

inica mobilizada, isto é, que o

ãrroz pode assimilar para a sua

nutrição.

Ha portanto, necessidade de
adubar a terra. Com os adubos

orgânicos proce:le-se assim: es

palham-se 10 a 30 toneladas de

estrume de curral por hectare

(10.000m2). enterrando-se. em

seguida, com o arado; ou s'£mea-

se uma leguminosa (adubo ver

de), como feijão, a mucuna, •>

cow-pea, feijão de porco, que de

ve ser ent'2rrado quando princi

piar a- florescer. A soja é um

bom adubo verde para o arroz. O

estrume de curral só deve ser

empregado quando as estrumei-

ras não estiverem distantes da

cmltura mais de mil metros, o

adubo verde é sempre recommen-

clavel.

Quando, porém, os adubos ehi-
micos possam chegar á fazenda

por um preço que compense o

seu emprego, a adubação chimica
produz resultados admiráveis.

Como indicação, póde-se pre

conizar a seguinte adubação:
350 a 7 50 kilos de superphos-

phato; 100 a 250 kilos de sulfa

to da potássio; e 150 a 350 kilos

de sulfato de ammoniaco, por he-
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etare; essas quantidades são mo-

diflcaveís segundo a pobreza da

terra; a sua éstructura physica é

o ponto de vista economíco.

Para os arrozaes por irriga

ção, sobretudo, em cujos diques

ou taboleiros se deposita muito

limo (colmatagem indirecta),

convém faz3r uma calagem ou

applicação de cal, de quatro em

<luatro annos, na quantidade de
250 kilos a uma tonelada de

cal (carbonato de cal. o mais
aconselhável, por hectare) .

ESCOLHA DA SEMENTE: —

O arroz é uma planta que "mes

tiça'' com muita facilidade; para
o grande plantador, convém es
colher um "typò", consultando,
em primeiro logar, as exigências
do mercado e o meio agrícola.
Si nas vlsinnanças de sua cul

tura (em tomo de meia légua,
mais ou menosi existirem outras
pequenas plantações, é aconse
lhável e pratico distribuir semen
tes de arroz, para cultivar, aos
seus visinhos, para evitar a mes
tiçagem, que faz perder as cara-
ctéres da variedade em cultivo.
Para escolher as sementes, o
meio mais pratico, é visitar a
cultura, quando mais dã metade
do arrozal está em maturação;
observados os cachos mais pesa
dos, menos falhados ou mais bem
granados e aquelles que amadu
receram primeiro (precocidade),
bem como os cachos mais unifor
mes. Procede-se á colheita desses
cachos que são batidos em sepa
rado. Fazendo assim todos os an
nos, trabalhanao bem a terra,
adubando-a, o agricultor verá
que as colheitas augmentarão e
que, cada vez mais, os caracteres
ou qualidades da variedade ou
raça çultivada mejhorarão. O
agricultor deve preoccupar-se se
riamente com um grande inimi-

-go do arroz, que o prejudica na
..sua qualidade: o arroz ver

melho. Antes da semeadura, uns

seis dias, é muito pratico o agri

cultor conhecer a faculdade ger-

minativa da semente, que vae

plantar; para isso basta deitar

sobre um panno qualquer 100 se
mentes; o panno humedecido com

as sementes arrumadas em cima,

é collocado em um prato razo,

conservando-se sempre a humi-

dade no panno. Si nasceram 90
sementes, dentro de 15 dias, ou

90 %, o agricultor sabe que são

boas e nascerão bem. Para o

arroz, 70 %, por exemplo, é uma
porcentagem muito baixa.

desinfecção das SEMEN-
rpgg. — o processo mais barato

para a desinfecção de cereaes é
a sua immersão em uma solução
de sulfato de cobre. Para o ar
roz, dissolve-se em agua morna
um, a um e meio kilos de sulfa
to de cobre para 100 litros d'agua
dentro de uma tina grande; as
sementes, contidas em um sacco

de aniagem de malhas grandes,
são mergulhadas pelo espaço de
10 minutos, na solução; então,
devem S'9r espalhadas (sobre cal
apagada, si houver) e, depois de
enxutas, semeadas. Na falta do

sulfato de cobre, pode-se empre

gar o sulfureto de carbono a um
por mil 1 Y"", isto é," para 100
litros de semente, 100 grammas

de sulfureto; qualquer formicida
que tiver por base o sulfureto
d0 carbono poderá substituil-o;
porém, nesse caso, convém au-
gmentar a dose até 2 no má
ximo .

época da PLANTAÇÃO: —

Nos Estados do Norte semeia-se

de Janeiro a Maio; no Sul, de
Agosto" a Dezembro.

PLANTAÇÃO: — Quando a

semsadura é feita com o semea

dor de muitas filas (o "Hoosier",

por exemplo), a distancia entre

as linhas regula 25 a 30 centí

metros e, neste caso, empregam-

06

d ^
se cerca de 100 litros de semen-*

te por hectare. A semeadura as

sim junta, na cultura do "sequei

ro", tem o inconveniente de dif-

ficultar o trabalho da capinadei-

ra. Para a cultura do "sequeiro"

convém os semeadores de duas

ou tres filas, com o espaçamento

de 4 0 centímetros, semeando-se

cerca de 6 0 a 80 litros por hecta

re, serviço que se faz em um dia.

Esse maior espaçamento, no éra-
sil, é aconselhável: — primeiro,
porque, geralmente, os arrozaes

"perfilham" muito; segundo, por

que os cultivos mee.anicbs são
praticaveis.

CUIDADOS CULTURAES: —

O maior inimigo do arroz é a her-

va damninha ou matto infestan-

te, porque, sendo o arroz uma

planta delicada, o matto abafa-o,

e rouba-lhe a nutrição e, princi

palmente, a agua. A terra bem

lavrada faz diminuir o matto; en

tre uma cultura a enxada e outra

a machina, aqueila precisará de

quatro a cinco carpas ou limpas,

e esta, de duas a tres. Porém, o

cultivo mecânico sendo muito

mais barato, permitte cultivar o

arrozal cinco a seis vezes, o que

lhe faz augmentar a colheita

com reducção da despesa .

COLHEITA: — Depois de cin

co a seis mezes, conforme a va

riedade e o meio agrícola, o ar

roz pôde ser colhido. O momen

to opportuno para a colheita é

aquelle em que os cachos, volta

dos para baixo, apresentam mais

de metade do campo com a cor

madura.

Quando a extensão da cultura

for maior de 50 hectares, con

vém o emprego das ceifadeiras

mocanicas; dessa área para bai

xo, o arroz, deve ser colhido com

foicinhas, facões ou canivetes,

serviço para o qual são muito

hábeis os nossos trabalhadores

ruraes. Nem sempre é pratico co-
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lher o arroz e batel-o immediata-

mente; será preferível fazel-o

murchar em pequenas médas

(agrupados os feixes, ponta com

ponta), por espaço de dois ou

tres dias, o que não só permitte

um amadurecim£nto mais perfei

to, do grão, como uma batedura

mais rapida, pela maior facilida

de com que se desprende o g. ão,

Nas médas grandes e conservadas

1?ór tempo mais longa que o re-
commsndado, colhendo-se o arroz

ainda em tempo chuvoso, como

occorre no Norte e em alguns Es

tados do Sul, é muito fácil o
arroz "arder

PRODUCÇÃO: — Conforme a

terra o processo cultural, o cor

rer do tempo e a variedade, a

producção oscilla muito; nas cul

turas em que todos esses facto-

res são observadores regularmen

te, podem-se obter, em média,
3.500 litros de arroz por hecta

re; ha producções maiores, po

rém as ha, também, menores.

CONSERVAÇÃO DO PRODU-

CTO: — Depois de colhido e ba

tido, o arroz carece de uma ven

tilação mecanica energica, não só-

mente para seccal-o, como tam

bém para despôpal-o de semen

tes extrauhas, grãos chôchos, ter
ra e poeira, que, concorrem para

^ sua má conservação e deterio

ração .

Um ventilador de cereaes é in

dispensável au plantador de ar

roz; é uma machina barata^

atilissima. O arroz deve ser

Ptuardado em tulhas bem seccas,

arejadas, ou em paióes em iguaes

condições, ou ainda em latas de

kerozene. barricas, porém fecha

das, tendo sido o arroz previa

mente desinfectado pelo sulfureto
d? carbono, como se aconselhou

acima.

QíTAWKO DKMOXSTRATIVO da PKOOrCÇÃO DK ARROZ NOS KSTADOS DURANTE

OS ANNOS DE 1921 A 192«

ESTADOS

I

Kilos

192 -22

Kilos

1922-23

Kilos

1923-24

Kilos

1924-25

Kilos

1925-26

18 ,

10.

17

1

7

Amazonas i
Pará I Q
Maranhão
Piauhy

Ceará

Rio G. Norte

Parahyba

Pernambuco

Alagoas 7

Sergipe ' 4

Bahia 11

Espirito Santo

Rio de Janeiro 14

São Paulo 202

Paraná 12

Santa Catharina |
Rio G. Sul |173
Minas Geraes |156
Goyaz | 63
M . Grosíro ! 9

Acre i

2 .4

O )4

4 :3

2 7 6

438

3 -,2

O 12.350

000

:. a68

|

4521
S10|

955|
GOOl

!

7 18

2 75

2 )2

5 ̂2

311

7 10

017

719

210

2 18

3S0

9S5

666 . 200

10.106. 512|
8 . 000 . 000

S.751.999|
18.447.400

1 .038 .944

3.145.485

.080!

.OOOj

.072j

. 000|

. 050|

.270|

.820|

. oooj

. OOOj

.OOOj

.OOOj

.260!

9.551.

8 . 500 .

12.000.

624 .

17.122.

356.502.

12.829.

14.930.

173.861.

127.984

62.653

9 .836

2 . 500

OOOj
200|
OOOj
OOOj
000|
358|
430|
.OOOj
. 0001

. 50(M

.9271

. 145|

.0001

500 .

10.575.

7 . 000 .

6 .177 .

19.246.

800 .

5.000.

728 .

14.944.

10 . 961

9 . 800

556

7 .314

306.452

13 . 000

18.043

146.967

130 .958

49 .520

8 . 327

2.500

0001

207|
0001

oooj
OOOj
OOOj

.OOOj

.000|

.OOOj

.OOOj

. oooj

. OOOj

. 000|

. 332[

. 0001

. OOOj

. oooj

. S04:

. 000|

. 6571

.0001

7 .

6.

18 .

1 .

5 .

15,

10

11 .

13 .

276 ,

13

18

130

130

.5 0

7

3

4 7 5.

600 .

700 .

654 .

000.

377.

.000.

750 .

.000 .

. 000 .

041 .

450 .

, 846 .

. 207 .

.650

. 500

. 000

. 660

.000

.212

.000

000|
OOOj
000|
425|
000|
300|
000|
000|
OOOj
000|
200|
.oooj
.100|
.OOOj
.OOOj

.OOOj

. Ü00|

.750|

.OOOj

. 500|

.0001

250 . 000

6 . 500.000

5.000.ooo

5.000.000

12.000. ooo

1.968.100

470.ooo

700.000

7.600.ooo

8.373.oon

11.402 . 500

500.000

15.092.000

298.910.200

15.OOb . ooo

16.000.ooo

104 . Ooo.ooo

112.500.000

48.00o.ooo

7.500 . 000

3.100 . ooo

Total |730.332.2S7! 859.051.100| 769.370.OOOj 728.124.27õ| 679.865.800
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QUADÍiO DEMONSTRATIVO DA EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO, PRODUCÇÃr) E ('0\SI'M0

DE ARROZ, DURANTE OS AN NOS DE lí>21 A 15)20

ANNO Producçâo

Kilos

Consumo

Kilos

Exportação

Kilos

Im portaçâo

Kilos

1921

1922

1923

1924

1925

7 .162

3 . 464

2 . 304

195.558.117

74 .171 . 922

581 . 666.568

692.460.106 [

824.900.420 !

782.379.840

638.264.000

730.332.000

859.051.000

769.371.000

801.958.713 i 728.124.000

56.604 . 594

37 . 855.358

34.152.884

6 . 549.277

337.209

QUADRO DEMONSTRATIVO DA IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ARROZ, DUK.ANTE OS

ANNOS DE 1905 A 1924

IMPORTAÇÃO

ANNO

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

1912 '
1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

O Brasil, que era grande im

portador de airoz, em 1905, te
ve, desse anno em deante, dimi-

EXPORTAÇÃO

1
Kilos 1

1

1
1

Valor 1

1

!
Kilos !

:  1
Valor

'  1
58.701.161

1
5.824:738$ |

í
1.500 1 5 7 2$

40.288.896 7.052:224$ | 2.722 1 714$

11.581.473 2.632:589$ | 1.107 I 475$

6 . 746 . 796 1.657:001$ 1 20.861 1 9:004$

10.801.739 2.300:519$ | 105.489 1 30:841$

17.320.437 3.400:960$ ( 51.623 1 19:726$

10.532.262 3.747:284$ | 51.966 1 24:497$

10.226.264 2.901:652$ | 37.233 1 19:755$

7.777.361 2.299:493$ | 51.322 1 24:307$

6.535.033 1 .760:673$ | 4.084 1 1:825$

6.947.602 2.145:209$ | 14.952 1 7:932$

714.353 421:377$ | 1.315.372 1 565:479$

35.412 23:789$ | 44.638.866 | 24.093:004$

850 434$ ! 27.915.768 | 18.702:276$

748 625$ 1 28.422.957 | 19.592:409$

— —  I 134.553.686 | 94.157:645$

— —  1 56.604.594 | 32 . 617:028$

—  1 —  1 37.865.358 | 22.505:940$

—  i —  1 34.152.884 1 25.437:865$
1

-  1 —  1 6.549.227 | 6.169:417$

nuida gradativamente a cifra de

importação e, em contraposição,

ugmentada, em grande escala, a

de exportação, num rythmo cres

cente até o anno ne 1924, como

Sz' vê no quadro acinri

€>8

k
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Typos de construcções ruraes
POCILGA PERMANENTE

A pa te geral de conselhos que

os especial stas em suino-cultu-

ra dão a respeito de situação

(longe de habitação ou moradia

humana, etc.), orientação, etc.,

por já ter sido publicada no ul-

mas do Paiz em que a tempera

tura é mais baixa.

As paredes mestras figir am,

por sste motivo, com 0m,2ã de

espessura e são aconselhadas ja-

nellas altas, com Im de largura

A parte fechada da pocilga

apresenta as seguintes dimensões,,

as mesmas do projecto original

no começo referido: 13ms. de

comprimento X 6ms,T de largu

ra, X 4ms. d? altura; em um dos

■ í =

l

(1)
^stí^Cala.:
4 j/ioo

O

EL-BVACAQ da FREE. ÍXITB

ti.mo numero d"'A Lavoura", ex-

-cusado é repetir.

E' do Ministério da Agricultu

ra, o projecto hoje figurado nes

ta secçào, apenas com a modifi

cação de ter sido fechada a par

te coberta do projecto original.

Nesse proj?cto, adoptado pelo Mi

nistério da Agricultura, o telha

do é sustentado por 24 colum-

nas, emquanto que, nesta modi

ficação, repousa elle sobre pare

des rspessadas que fecham a par

te coberta da pocilga, por ser

destinado este projecto aos cli-

por lm,80 de altura, podendo ser

fechadas, no tempo frio, por cai-

xilhos envidraçados, rotativos em

torno de eixos horizontaes m'3'dia-

nos, que facilitam o arejamento

por occasião do bom tempo e não
se partem tão facilmente como

os demais systemas.

Estas janellas envidraçadas
asseguram a boa influencia do
calor e, da luz que penetram atra-
vez dos vidros com os raios so

lares, muito preciosos para os

suinos.

extremos delia estão: o quarto

de preparo dos alimentos com

2m,7 X 2m. com uma janella
para o exterior e o deposito de
forragens com 4,1 x cuja

porta é o fim do corredor media
no da pocilga que apresenta a

mesma laigura daqueLa porta

(2ms.), corredor que principia na

face opposta da pocilga, por

uma porta exterior, como é fá

cil ver na elevação da frente.

As baias dos suinos são de 2

typos e se acham dispostas uma

em frente de outra egual, sepa~

69
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radas pelo corredor m^Bdiano; as
sim é que temos:

2 de 4m X 2m.
10 de 4m x
Cada uma destas baías com-

que atravessa cada parte lateral
da pocilga em toda sua extensão.
A communicação das partes in
terna e externa de cada baia é

uma portinhola de 0m,90 de al-

de, conform? a temperatura e o

estado atmospherico Ih'?» tornai-

isso agradavel e salutar, manten
do-se a porta sempre arriada. ^
explendida qualidade do sys-

b
p

f=* \ B/\IXA

cella interna comde uma dispõe
de de cailúllif

^  ífdo a outra partevo, ficand ^

'""'""'Banho aos
:S7 .oaa. o»»' """ "

tura por 0m,70 de largura, com
porta pendente que apresienta a
vanlageuL dje se conservar sem
pre fechada, evitando os golpes
de ar tão prejudiciass aos suí
nos . A facilidade destes animaes
sahirem e entrarem á sua vonta-

70

tema de portas pendentes, que
podem, no emtanto, magoar al
gum bacorlnho alcançado pelo
seu balanço, sendo este, ao que
parece, seu principal defeito.

Os pisos, em climas frios, teem
sido objecto de attençâo e expe-
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riencias por parte dos criadores

de suinosí o cimento, tão hygie-

nico, nesses climas é nocivo pela

pouca duração, é antieconômica,

alguns autores aconselham alve

naria de tijolo bem tomado nas

ò
» L_

(■SC.3 li to /t

sua friagem; a madeira, que não
tem este defeito, é pouco hy-
gienica por se deixar entranhar
por dejecção e urina e. por sua

OCDCIDCZD — - ^

'ca,

juntas e sem revestimento, neste
caso é necessário que os tilolos
sejam muito resistentes; outros
preconisam o piso de cimento

iz::-— :Q(II30
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com estrado de madeira, como foi
descripto no numero passado.

Já ouvimos que no Sul do Brasil

empregam-se pisos de tacos de

madeira (provenientes de sobras

e por isso baratissimos) lomados

com belume ou alcatrão. pessoal

mente na Ia sabemos a respeito-

deste ultimo systema de

Djaliiia Guilherme de Almeida

Engenlieiro-agronomo

zzLOZZKZDCZDa

Caracter das Feiras de Amostras da cidade
do Rio de Janeiro

Ás Feiras de A mas:rã.-' da Cdade t.o lUa de Janeira,

onjanisadas e dirigidas pela Prefeitura da Distrieto Fe
deral, distijig*'**m-se essencialmente das simples vxhibi-
çòes de productas, parquanlo naquelles vertamens as r.r-
positares não sómente e.vhihem as seus praduclas, cama
podem effecluar tada a especie de transacçâes cammerciaes,
vender e camprar, realizar canlracUts dirertas entre in
teressadas, em condições latrlirularme^le favoráveis, par

isso que são eliminad<fs os intermediários. Entretanto, se
a pbsiçãa das interessados vendedores é j)antajos(i, .nâo o é
menos a dos compradores que podem facilmente comparar
as productas de um mesmo ramo e de qualidade semelhan
te, observar as novidades apresentadas pelo progresso das
industrias e escolher a mercadoria proferida com economia
de tempo e de despesas.

Estas Feiras, como as suas congcncres de varias paizes
e.':trangciros, constituem, em definitivo, grandes mercados in-
dnstriítes onde se podem vender e comprar, á vista de mos-
truarios, mercadoriíts de toda a especie. modelos, desenhos,,
fac-similes, etc.

30 oío DE ECONOMIA

NITROPHOSKA I O
O AOUBO PERFEITO!

Um novo produção <Im <*lkimi«-» al Kciusl
«gne vem i-cv<i»laieí<>Basti> «> iitci-eadt» miindi»! de adiatmM

Economia na compra M I T f? A D K A EconCifiiá na lipplicacãò
Economia dos fretes lI\.LfrOU»Jl\.A Qirantia de analyse
Economia nos carretos S50NIFICA. Garantia de resultado

O mttVBiito do vsil<»r ido isiiiiimo do volume

I  Um producto do SyBdIcato da ãzoto (Stickstoff-Syndikat) Aileniaaka g
S  Únicos representantes e dístribttidores no Brasil: =

I  FERNANDO HACKRADT & Cia. |
I S. PAULO H 1®] m Caixa Postal n, 94Ô J
liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiíliiiliiliiiiuiiiiiiiimiiiuiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiilP
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Uma riqueza em animadora exploração - Os oleos vegetaes
Augmenta sensivelmente, de

anno para anno, a importância

das plantas õleoginosas de ori

gem vegítal. Tem ellas na vida

econômica, do paiz uma expres

são inilludivel, dado o crescimen

to verificado na exportação dos

nossos variados fructos oleiferos,

o desenvolvimento da industria

de oleos e o ssu maior consumo

no paiz. Nas cifras da exporta

ção, vão as plantas oleoginosas

conquistando, dia a dia, uma po

sição de maior destaque, e as

grandes possibilidades, para esse

novo rumo de exploração vegetal

no Brasil, s.3 accentuam, de mo

do auspicioso, no desenvolvi

mento que elle vae attingindo

em abono do promissor futuro

que lhe está reservado. A in

dustria dos oleos vegetaes qu.?

se não pôde considerar estacio

naria, mesmo dentro das nossas

fronteiras, onde além da dissemi

nada fabricação domestica, nos

Estados do norte e nordeste,

funccionam cerca de 80 fabricas to Agrícolas.

QUADRO DA IMPORTAÇÃO DE OUEOS, DE 1921-1925

com machinismos aperfeiçoados,

mercê da significação, cada vez

maior, do .seu consumo como lu

brificante, combustível, alimento

e até no preparo de medicamen

tos .

Corroboram essas affirmações,

os números representativos da

nossa importação e exportação

dados colhidos em fonte official

(*), onde respigamos esta nota.

(*) Do Relatório do Director

do Serviço de Inspecção e Fomen-

Valor a bordo — 1$000 papel

Especificação

Azeite de oliveira . .|
I

Oleo de linhaça . . . |
Oleo de câroço algodão |
Oleò de' palma. . . .|
Az.:ites e oleos não es-|

pacificados

1921 1922

2 . 963:0001 11.924:8928

3.880:411$ 7.624:543$

10: 8331 1  32:724$

• 47:6228 |
1

66:321$

1
79:5678 |1  71:613$

1923

13.599:88 3$

8.666:491$

G2:6361

78:921$

94:2811

Total . .

1924

15.050:918$

9.111:216$

12:461$.

35:984$

131:171$

1 925

27 . 323:089$

12.897:876$

95:241$

61:148$

40:4i:

.  ". ... 1 6.9,81: 438$ I '19'.720v0-93$| ;22.502:21 2$. I 24 . 341: 750$ 1. 40 . 036 : 651$

QUADRO DEMONSTRATIVO DA EXPORTAÇÃO DE OUEOS DURANTE OS ANNOS DE 1921

A 1925

Valoi* a bordo — 1^000 papel

1
Especificação | 1921 1922

1
1  1923
1

1

1

1
1924 1 1925

Oleo de caroço de al

1

!
11 í

1
godão 6.463:949$ 2.916:675$ [  1.895:63 5$ 502:955$ 1 1 . 518:421$

Oleo de côco . . . . 127:174$ 114:157$ 1  30:53 7$ 10:135$ 1 1:800$

Oleo de copahyba . . 250:794$ 234:957$ 1  354:47 6$ 338:773$ 1 1 . 090: 462$

Oleo de mamona . . 1  916:794$ 245:743$ 1  25:76 3$ 122:196$ 1 427:889$

Oleos vegetaes não 1 1 1
especifixados . . . 1  74:942$ 1  10:635$

(

I  25:58 2$ 58:944$ 1
1

17:760$

1
[  7.833:193$

1
1  3.522:167$

1
1  2.331:993$ 1 1.033:

1
903$ 1 3 . 056:332$
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Comparados esses números ve

rifica-se que a differ.ença entre

os valores da importação e ex

portação de oleos vegetaes no

qüinqüênio em apreço, foi favo

rável á exportação.

ANNO

Sómente em 1921 e a impor

tação nos demais. Mas se reunir

mos ao valor da exportação de

oleos vegetaes os dos fruetos

oleiferos que annualmente ven

demos para o lestrangeiro, temos

a nosso favor os saldos expressos

na ultima columna do quadro se

guinte:

Exportação

Fruetos

oleiferos

Oleos

vegetaes

Importação

Oleos

vegetaes

Differença

a favor da

exportação

192 1 j 39.201:932$
1922 j 60.776:848$
1923 I 85.475:452$
1924 I 100 . 673:319$
1925 I 76.000:677$

7.833:193$! 6.981:438$
3.522:167$! 19.720:093$
2.331:993$! 22.502:212$
1.033:003$! 24.341:750$
3.056:332$' 40.036:651$

40.053:687?

44.578:922$

65.305:233$

77.317:572$

39.120:348$

As nossas exportações de fru

etos oleoginosos, entre os quaes

figuram o amendoim, a andiro

ba, o bacury, o caroço de algo

dão, a mamona, a ucuhuba, a

batatinha, as castanhas, o babas-

Bu', o côco da Bahia, as favas de

cumarir, o caroá, os coquilhos de

tucum, o murumunr o jaboty,

o opracary e muitos outros, para

extiacção de oleos que ainda não

lograram classificação na pauta

da nossa Estatística Commercial,

embora relativamente diminuídas.

em conseqüência da melhoria da

situação da borracha amazônica,

são animadoras, continuando em

nivel superior ao alcançado no

período mais critico dos negocio&

da borracha.

OCZ3fZ"iC71 -CDOCZ) CH CDCDO

A cultura do chá em Minas

O chá, i>!<inl<t c.votica, foi cuUiiHida em MinaSy de começo

como cnriosidítde, em terras do Jardim Botânico de Ouro

Preto. Evidenciada a sua fácil adaptação ao meio, o cul

tura começou a se irradiar tomando mesmo um aspecto

de exploração econômica e entrando numa pliase de franco
proíjresso, que culminou em 1<S88. \fas o advento da abo

lição da escravatura, que tão fundamente desorganizou a

vida dos fazendeiros, feriu de morte essa cultura, que,
todavia, vae, nos nossos dias, resurgindo animadoramente^
cultivando-se essa planta, ainda hoje, em regular escala,

na fazenda do Thesoureiro, nas pro.Yimidades de Ouro Pre
to, propriedade do I)r. João Velloso, onde se encontram

muitos milhares de pés, de onde sahiram as sementes que

(leram origem ús já importantes culturas de CAitas Altas,

cm Santa Barbara.

ORAVAOOR

Especialidade em clichês para theses médicas, trichromias, clichês para registro
de marcas e patentes e clichês para trabalhos commerciaes.

KUA ». PEI»R« 1% 47-I.oja Phoiie Central 1201
(Ant. Espirito Sonto) RIO DE JANEIRO
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SAMPAIO VI AlVN A

Sampaio Vianna, o amigo de-

«dicado desta Sociedade, nosso

prestimoso eollaborador, ardoro

so pioneiro do progresso eco

nômico do Brasil o mais autori

zado e mais apaixonado propu-

^nador do aproveitamento das

fibras nacionaes, que é uma ines

timável riqueza a desafiar a ini

ciativa do capital — falleceu,

inesppyadamente, ̂ em pleno ar
dor de sua invejável actividade.

Surpreendidos por esse golpe, não

podemos deixar de consignar

n.qui as expressões do nosso mui

sentido pezar pela irreparável

perda.

Muito teríamos, sem duvida, a

dizer do saudoso amigo Dr. Luiz

Felippe Sampaio Vianna. Não o

faremos, porém, por que antes

preferimos subscrever, sem res-

tricções aliás, os conceitos do

nosso presado Kedactor Technico

Dr. Thomaz Coelho Filho, que,

chronica sentida; presta uma

ultima mas sincera homenagem

ao valoroso brasileiro.

"Vem a nossa patria de sof-

frer um rude golpe com o passa

mento de um filho que muito tra

balhou pelo seu engrandecimen-

to material e cuja obra a sua pro

funda modéstia — attributo dos

.espiritos Superiores, fadados aos

ideaes de nobreza, dé utilitaris-

mo — procurou obscurecer.

Morreu Sampaio Vianna, e,

com elle, um dos mais ardorosos

paladinos da sagrada causa de

economia nacional. A sua vida é

um extenso capitulo da nossa

historia econômica, pois que elle

ligou seu nome a uma cruzada

penosa e difficil, que lhe custou

não poucos dissabores e desillu-

sõi:s, mas onde, também, colheu

flores e frutos doces, menos para

si, é exacto, do que para o pro

gresso do seu paiz.

Sampaio Vianna creou o in

teresse e o enthusiasmo geraes

pela formação de uma das nossas

immensas e inestimáveis riquezas

substantivas: a industria das fi

bras, é um vastíssimo'campo de

actividade productiva, commer-

cial, como scientifica.

Estudioso, emprehendedor e

corajoso, mostrou, exuberante

mente, com esrorços isolados, a

largueza das nossas possibilida

des neste particular, e encami

nhou a solução do magno pro

blema .

Trinta annoa, ou mais, ininter

ruptos, dedicou elle ao conheci

mento do que era praticamente

desconhecido entre nós e, apesar

de ser portador de um titulo pro

fissional em esphera scientifica

diversa da destes assumptos, sou

be conquistar uma solida cultura

objectiva, a ponto dé tornar-se,
por fim, uma perfeita autoridade,

cuja palavra era, por toda parte,

solicitada e sempre acatada.

Na Sociedade Nacional de

Agricultura, que foi e é, ainda,

o ninho de expressivos valores

pessoaes e civicos, Sampaio Vian

na deixou um traço indelevel de

sua passagem, pelo brilho de seu

talento e por sua extraordinária

operosidade, invariavelmente ao

serviço da causa por que se dei-

xáia fanatisar, canto assim que,

quando o illustre e eminente es

tadista , Miguel Calmou ascendeu

á pasta da Agricultura e delibe

rou atacar, de frente, a impor

tante questão das fibras nacio

naes, foi o seu primeiro cuidado

convidar o morto de hoje para

elaborar, a proposito, um plano

de acção systematica. Sómente

cii cumstancias especiaes, inde

pendentes de sua vontade, impe

diram que esse magnifico plano,

producto de sua longa experiên

cia, fosse posto em execução.

Sampaio Vianna tinha prompto

um trabalho manuscripto sobre

fibras textis do Brasil, verdadei

ra obra-prima, pela originalidade

dos conceitos e pelo considerável

accumulo de noçães completa

mente novas, o qual elle espera

va dar, em berve, á publicidade.

Com esta insignificante home

nagem á sua memória, muito

áq^feni de seus méritos reaes, de
ploramos, sincera, grandemente,

a perda de brasileiro tão patrio

ta e tão valoroso. "

(CASA FUNDADA EM !• DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Onvidor, 77 — Chacara: Roa Senador Naboco, 38
TEL. NORTE 1352 — RIO DE JANEIRO

C. Al. Carneiro Leão
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e Agricultura— PLANTAS DE ORNAMENTO,
Frueteiras, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres de jardinagem. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICULTURA.
PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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ANTONINO DA SILVA NEVES

Correspondência particular nos

trouxe a noticia do fallecimento
w-

em Calcuttá, índia, do sr. Anto-

nino da Silva Nevds, um brasilei

ro culto e operoso, cujo são pa

triotismo tantas vezes revelou.

Filho do sertão bahiano, Anto-

nino Neves toda a sua mocidade

esteve em estreito contacto com

o meio rural, de que lhe veio um

gosto muito accentuado pelas

questões referentes ã producção

agraria e pastoril do nosso paiz.

Sua attenção por taes assumptos

culminou em toda a sua existên

cia, valendo-lhe essa preoccupa- ,

Ção um conhecimento profundo

das necessidades, das aspirações,
das classes productoras do paiz,

a que levava o seu consslho de

observador e, para assim dizer,
de technico.

Comquanto não houvesse fre

qüentado academias, os estudos

bem oririitados que emprehende-
ra perniittiam-lhe versar, com

absoluta segurança, questões de
ordem technica ou scientifica.

Sua obra, como propagandista
foi de ensinamehj^os utilissi-

mos^ está esparsa. Seus escrlptos,

lançados com elegância, tinham
sempre um cunho de originalida
de e opportunldade.

Conhecia Antonipo Neves, pal-
a palmo, a região sertaneja

de sua tarra natal, a Bahia, de

jMinas, de São Paulo, do Espirito
Santo; e, nos últimos annos visi
tou muitos paizes no Velho e no
Novo Continente, na Asia, na
África e na Oceania.

Conceituado nos centros ru-
raes do paiz, grangeou amizades

e conquistou indiscutivel confian

ça, ouvido o seu conselho ou ad

vertência como um preceito res

peitarei.

Ha alguns annos, o sr. Antoni-
110 Neves teve demonstração des
sa confiança: — um grupo nu
meroso de criadores mineiros en
carregara de, na índia, adquirii
ciescido numero de reprodiictores
"Zebu's". Para lá seguiu elle,
sem medir sacrificios e se des
obrigou com acerto da incumbên
cia. Uma medida governamental,
entretanto, ' impedia a "éhtradai
no Brasil, do gado de procedên
cia indiana.

Ficou, pois, suspensa a impor
tação do valioso rebanho adquiii-
do sob a sua criteriosa ..escolha ..
Que fazer, porém, de toda essa

gadaria?

Antonino Neves não a aban
donou; installou-a em sitio pró
prio; fez-se criador naqu^llas
terras longinquas.

Mais tarde, affeito ao meio. a
sua capacidade de trabalho o en
caminhava para outros negocios,
e ahi, por longos annos, sem alai-
de, sem cabotinismo, fazia obra
de puro patriotismo.

A morte prematura desse es
forçado bahiano surprehendeu-o
justamente quando elle se empe
nhava na solução de um proble
ma de alto interesse para a eco
nomia nacional.

A sua ultima carta á Socieda
de Nacional de Agricultura dava
sciencia ao seu respectivo presi
dente, o sr. deputado Simões Lo
pes, de um invento seu: ima
ginara o sr. Antonino Neves e
cinstruira machinas destinadas ao
desfibramento do caroá, da^

guaxima, aramina, piteira, alocs,
juta, etc.

Isso demonstra o interesse que

elle punha, mesmo longe da Pa-
tria, na solução dos seus proble

mas economícos.

A Sociedade Nacional de Agri

cultura acolheu com particular

attenção essa communicação e ap-

pellou para a capacidade techni

ca do mallogrado dr. Luiz Fe-

lippe Sampaio Vianna, um notá

vel especialista em matéria de

fibricultura e sua industria.

O parecer do sr. Sampaio

Vianna, que examinou as amos

tras enviadas, é altamente ex

pressivo . Publicamol-o integral
mente em a nossa ultima edição,

e do seu teôr nao leve. infeliz
mente, conhecimento o illustre

patricio, fallecido antes de lhe
chegarem ás mãos esse documen

to .

Pa sua obra litteraria .maior
divulgação tiveram, porque pu

blicadas em amplas edições, as
suas memoráveis conferências
realizadas na séde da Sociedade
Nacional de Agricultura a propó

sito do "Maior problema eco
nômico nacional", em que fez
um estudo exhaüstivo das seccas

que assolani o nordeste brasilei
ro, olhando essa vílha questão
por um prisma inteiramente novo.
Taes conferências- pronunciadas

em Janeiro de 1918 e 28 de Maio

cio mesmo anno, prenunciaram

grande secca de 1919.

Merece também leferencia o

valioso trabalho que, como mem

bro da 1" Conferência Nacional

de Pecuaria, promovida pela So

ciedade Nacional de Agricultura,

apresentou a esse importante co

mido .

E* uma these de meiito, que a

Conferência considerou como a

mais completa e a mais perfeita

das submertidas ao seu estudo.

Editou essa importante obra a

Secretaria da Agricultura, Com-

mercio e Obras Publicas do Es

tado de São Paulo.

75



Jè\ IgjTnrTPi
QEVISTA O ABBVISTA DA

' woeieDAo& JÍAeiOMâL o& AeajeuüfÜM Março de 192S

d maior efílcacia na Imfflunizacão contra a "Tristeza'

Repousando o melhoramento

rápido e economico dos nossos
rebanhos bovinos no cruza.mçn-

to com raças estrangeiras aper
feiçoadas, a mortandade causa
da pela TRISTEZA nos repro-
ductores importados tem sido
objecto de acurados estudos
por parte dos technicos do mi
nistério da Agricultura e das
pesQuizas de laboratório reali
zadas por uns e observações
nos campos, nos Postos Zoote-
cbnícos, etc., feitas por outro.s,
sem as quaes hoje não conta-
riamos com larga mésse de co
nhecimentos, impossivel de ad
quirir em outra fonte, resalta
3 necessidade da immunização
como medida tendente a diri
mir essa mortandade emquanto
ü  therapeutica não offerecer
modificação mais efficiente
que o TRYNPANBLAU, o me-
thylarsinato de sodio, etc.

Dnhi a pratica há vários an-
nos, da immunização, usando-
se para tal fim, por offerecer
maiores vantagens o methodo de
Nuttal-Theiler, mais ou menos
modificado, segundo o critério
do pesquizador.
A absolvel-o da ainda relati

vamente elevada percentagem
de perdas durante o proces.so
immunitorio tem o metho o c e
Nuttal-Theiller a credencial
ser o melhor de que actualmen-
le se pode lançar mão para con
seguir uma immunidade quanto
possivel perfeita.
Não obstante ser a melhor e

digna de louvor, a pratica im-
munisante ora em uso não evi
ta de, entre os animaes a ella
subroettidos, regi.starem-se ca-

- sos -de reeedivas, por vezes
.  fataes e são esses casos obser-

vadüs por todos que se interes

sam pelo assumpto que deseja

mos pôr em foco e, salientando
uma das máheiras, ao nosso ver
razoavel, de explical-os, alvi-

trar ao mesmo tempo um meio

de diminuir o seu numero.

A,múltiplos factores, por cer

to, podem ser attribuidas as re
eedivas da plasmose depois da
Immunização maximé não con

ferindo o methodo de Nuttal-

Theiller verdadeira immunida

de mas apenas uma certa resis

tência do organismo ao parasi

ta inoculado, que desde então
passa a viver em estado de to
lerância. Também, a maior vi

rulência da inevitável infecção

natural, posterior á immuniza

ção é attribuivel á recediva,
visto como o parasita prove
niente do oiclo esporogonico
.'•ealizado no cãrrapato é mais
virulento que o de provenien-

cia eschizoogonica do sangue
dos animaes fornecedores do

material inoculado na operação
immunizante. Não def;ejamos,

porém, passar em revista todos
os factores das reeedivas mas
apenas salientar a grande in
fluencia que nellas parece ter

uma possivel differença exis

tente entre os parasitas da Tris

teza nas diversas zonas do Bra

sil, manifestada sinão nas suas
especies, variedades ou raças

ao menos no seu modo de ac-

ção, e produzida pela diversi
dade das condições mesologi-

cas do nosso immenso territó

rio nacional.

Não se pode negar a influen

cia do C-ima e de outras condi

ções mcsologicas sobre os mi-

cro-organismos e dessa lei geral

de biologia não ha motivo para

j. WANDi:<:i^i:v iuc.aga

Veterin-irio do Servido d»; Inlustna PaSlonl

exct]Jtuar os incriminados cau-

sadores da THISTKZA, no Bra-

sil. Entre estes, os pirpplas-
mas bigeminuin e argenlinum e,

o  anaidasma, convém, notar
não existe immunidade cruza

da .

Além disso a grande diversl-
(bule averiguada entre os agen

tes da moléstia na Humania, no

Caucaso, na Indo-Cniina , na

Anuca, na .\i'gentina, etc., es
clarece o facto dos animaes
immunizados no estrangeiro

não adquirirem resistência ã
plasmose daqui e justifica, no
nosso vasto território de con
dições climatericas t.io diver
sas, uma (liffereiiç.j menos
acentuada, porém siirfi ciente
l^ara assegurar ligeira diversi
dade na acção pathogenica dos
puirasitas das varias regic»es do
paiz.

Assi m ex pl i ea r-se-ia m me-

íhor os casos de recediva re

gistados em animaes já cuida
dosamente immunizados por

pessoal competente no Posto
Experimental de Veterinária,
na Directoria Geral do S. de
i. Pastoril, e occorridos no
l'osto Zootechnico de Pinhei

ro, aqui mesmo em Pernambu
co na Fazenda Modelo de Ti-

gipió. e tantos outros que es
capam á observação e estalis-
tica.

E' que, resalvados outros fa
ctores de reeedivas, os organis

mos desses animaes não esta

vam apparelhados para resistir
a um agente morbido que não
era exactamente igual áqueile

contra o qual tinham sido im
munizados. Si a ju.steza da hy-

pothcse não tem Sainda a con
sagração das pe.squiza.s' cxperi-
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nienlaes, por falta de indas^a-

ções nesse sentido, a interpre

tação dos faetos jiareee dar-lhe

foros de verdade.

Posto assim em relevo '\ste

faetor das reeedivas não será

absurdo admittir (pie em se

procedendo á immunicação
crontra a TRISTEZA na iíro])ria
zona em (pie os animaes vão

vivei-, ou (pianto possivel pró
ximo a ella, obler-se-ia maior

efficacia no metliodo imnuini-

zante empregado.

Um laboratório de imnuiniza-

ção contra a TRISTEZA exige
aiienas reduzido material tech-

nico de pe(pien() custo e si

funccionar annexo a algum es
tabelecimento rural, do Estado
ou da União, já existentes no

local, seu custeio tornar-se-á
por demais economico.

E' evidente (pie não se faz
necessária a fundação de uma

infinidade de postos de imnui-
nização espalhados por todo o
Pi^asil e servindo cada um del-

n um ou dois municipios.
Aeni tal proceder aUmi de im
praticável seria acertado, por-
Pnanto urge immunizar os ani
maes logo ao chegarem ao nos-

Paiz, afim de evitar quanto
nntes a infecção natural, de
í-n'ande lethalidade. Animaes

^U\stina(los ao interior de Mi-
nas, Goyyaz, etc., não se po-
jU^riain expor aos perigos da
infecção durante o transporte
lorçosaniente demorado.
Mas a creação de taes postos

ao menos nas cidades por onde

faz a importação de reprodu-
ctores é um alvitre bastante ac-
ceitavel, principalmente por
i^arantir, como parece, maior

Tficacia na immunização con-
ti-a a TRISTEZA, dentro de um

iJarinietro mais ou menos ex
tenso, da região em que forem
localizados.
O  descongestionamento do

serviço do Posto Experimental

de Veterinária, em beneficio de são outras tantas vantagens que
outros trabalhos ali effectua- se devem levar em conta,

dos, a abertura de novos cam- Julgando digno (ie conside-

I)()s de estudo, permittindo um ração tudo quanto possa con-

conhecimento mais perfeito das correr para se conseguir maior
zooiuíses locaes; a economia efficacia, na immunização con-
realizada com a notável dimi- Ira a TRISTEZ.A não hesitamos

nuição de accidentes de viagem em expor, nos estreitos limites
e  desjiezas de manutenção e de um pequeno artigo, o ponto
transporte dos animaes impor- de vista ora abordado, merece-
lados da Europa, não mais obri- dor, sem duvida, de mais am-
gadcs, como actualmente, á pio desenvolvimento e sobre-
ida ao Rio e posterior recaiu- tudo da attenção dos pesquiza-
biamento ao Pará ou Recife, — dores da matéria.

Os Èiaiiianaes e laranjaes em produ-^
eção no Estado de S. JPaulo

A prestigiosa Sociedadi? Rural ção, estatistica está organizada
Brasileira, de S. Paulo, acaba de dados fornecidos pela Se-
divulgar a seguinte inteiessante çj.Qtaria da Agricultura do Es-
estatistica dos bananaes e laran-
jaes paulistas, em plena produc-

^Iiiiiieipios de bananas Pés de laranjas
338.860 21.400Araraquara _

;; ;; 453.950 20.eco
*  . . — 64.100

248.100 -
_  16.300Guarulhos .. • • • • y y _

.. .. 391.000 —
Itanhaen

.. .. — 23.700
Jacareliy . . • •
T  1 4. 1 , .. .. 842.000 —Jaboticabal
T . . . .. — 811.100
Limeira

.  . . 985.530 10.000
Mogy-Mirim
TV/r .4- . . 179.500 —Mattao

.  . . — 19.130
Palmeiras

Piracicaba 18.600
Ribeirão Preto 140.840

.  — 24.330
Rio Claro

Sorocaba " 1-363.210
Santa Rita 14.000
S. José dos Campos ' 12.800
Santos 4.208.000 -
S. Vicente 2.089.000
S. Carlos 301.600 —
Taubaté 130.760
Tiété — 13.470
Villa — 11.800
Outros Municípios 700.572 —

10.878.952 2.605.270
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fl situação da agricultora mundial antes da guerra e no presente

Acaba de sahir dO' prelo o 2.o volume
dos trabalhos do 13.o Congresso Interna
cional de Agricultura, realizado em Roma,
de maio a junho de 1927. Contém, entre
outras cousas interessantes, os relatórios,
sobre a situação da agricultura mundial,
apresentados á «Conferência Internacional
das Associações Agricolas», ou assembléa
geral das organizações agricolas dos diffe-
rentes paizra filiados á «Commissão Inter-
nacionai de Agricultura». •

O relatório geral, redigido pela Secre
taria da Conferência, constitue a primeira
tentativa de determinação', por um: grande
numero de paizes, simultaneamente, e me-
diant'' O' methodo estatístico, das modifica
ções da situação do agricultor relativa-
m^-nte ao que elíc era antes da g^uerra e
em comparação á da população nao agrí
cola Elle se baseia em sete relatoncs es-
níciaes, apresentados por personalidades de
Slstaqúe nos meios agricolas da Europa e
d? América, e em resultados de um inque-
Hto a que responderam umas cincoenta
iontcõ^es e governos. Aliás, isto ja havia
sido communicadc, antes, mesmO', do on
tn°co e com caracter provisono, a sub-
fommiUão das questões agricolas do Comitêda Conferência Econornica In-
P  ÍQ'"nebra, maio de 1927),
Sídfwmhiu conclusôL-s úteis para os seus
"■"''lliTmaior parte dos paizes, a situação

*  • -i+ ira 'Ta sensivelmente, mais des-da 1926, que em 1913 / 1014.favorável -m |„,(iee-ouro dos productos
ndiSo smbiu de 100 a 128; mas,

mtièSs ou serviços, de que o agr,-
■O n.-c.-=3sidade, está, do mesmoSorado"muito mais fortemente.
"" o iíidicc dos salarios, em especies, elc-,  .2 a 142, o das machinas e utensílios,

O das construcções ruraes, a 168, o
Hn- f-cidos e calçados, a 188.
^  Vm relação a 19131914, n poder acqiii-

■*' n dos productos agricola>^ diminuirá de
^n n n no que respeita ás despesas de expio-

-/7 e de 28 o õ, quanto aos artigos de^foiisàmo doméstico de que o agricultor lem
necessidade.

A Secretaria fez abstracçao dos impostos
•e do; juros das dividas, no seu inquérito.
Todavia, resulta dos calcuhsS referentes a
Suissa e á Allemanha, que sua inclusão no
computo geral pouco altera as cifras supra.

E3S'es Índices coincidem, em regra, muito
precisamente, co.ti os determinados, em al
guns paiz-es, pelos governes ou por institui
ções sem caracter oíficial. Elles respcandcmi
também, ás indicações geraes fornecidas á
Secretaria.

Talvez seja no'3 Estados Unidos onde
O' methodo dos números - Índices encontre
sua aDplicação mais vasta 'e systematica.
Os índices determinados pelo Departamento
de Agricultura, d'essc paiz, sãO' caracteris-
ticos, como, por exemplo, para 1925., em
comparação a 1910/14:

Productos agrícolas . . . • • 147 o/o
üenero'^3 alimentícios, . .atacado . 136 o/o
Idcm, varejo' . . . . . . . . . 160 o/o
índice geral 162 o/o
S.alario'3 agricolas . . . . . . . IbS o/o
Idcm, industriaes . . . . . . . 225 o/o

Na Suissa, O' poder acquisitivo dos pro
ductos agricolas, em 1925 /26, diminuiu de
11 o/o, 'em relação a 1913/14. Segundo as
pesquizas sobre a rendabilidade da agricultura,
effectuadas p-elo Secretariado dos agriculto
res suissos, o rendimento liquido dos capitães
cahiu a 2,313 o/o, cm 1925, e 1,16 o.o Odado
provisória), em 1926.

O facto da situação da agricultura ser,
na maioria dos paizes, sensivelmente mais
desfavorável que antes da guerra, deve con
siderar-se como uma das principacs, sinâo a
principal causa da crise econômica actual.
À agricultura é, no mundo, a profissão da
maioria dos que trabalham e a diminuição
de suas rendas obriga esta fracção impor
tante da humanidade a restringir suas com
pras de artigos de toda a espOcic. Tal res-
tricção influe, por sua vez, na industria .e
nos officios, onde provoca a penúria e a
falta de trabalho.
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FRUC TI CULTURA

A fructiriiltura vae (lespcMdando,

íutre nós, s(»iisivol intrresso. Po

de-se affirniar, iii(\snio, que, nesse

ramo de aetividade rural, vimos

Já realizando aeentuado proj^res-

so, bastando obscM*var as cifras

da nossa exportação de frutas

que apresenta francas tendências

para a ascíuição e não demorará

a representar um papel relevan

te nas nossas trocas internacio-

iiaes, pois não nos será difficil

— orgíi^nizada economicamente a

exxdoração d(» sua industria —

levar os saborosos frutos brasi

leiros, aos mercados esti^anjíciros

em condições, as mais vantajosas.

Ha indicios vehenientes disso.

A exportação das laranjas nacio-

luies e das bananas brasileiras

occui)a a i)i*imeira plana e S. Pau

lo, o i)ioneiro da producção das

**musaceas" conta com cerca de

il.500.000 de pés de bananeiras,

só computadas os existentes nos

municípios littoraneos. Km IjÍ-

miMra a producção das laranjas é

considerável. Só ali, nesse i)ros-

píM*o municipio calcula-se a exis

tência de «00.000 laranjeiras.

S. Paulo, que produziu em

1027 mais de 270.000.000 de

kilos de frutas, no valor de réis

4(í.(:.00 contos, cultiva ainda

abaciixis, de quJe existem cerca

de 4.555.000 pés, pereiras, de

<iue ba sejíuramente ílO. 000 pés,
(piasi todas essas no >Iunicipio
de S . Koque.

Km Santa (^atharina a cultura

da bananeira é egualinente con

siderável, calculando-se a exis
tência ali de mais ou menos

1  . (>0O . 000 pés de bananeiras .

o Hio (íraiKlo cio Snl doclicn-
so c-oiii iiotavol interesso a iru-
tieultiira, eoino c' sabido. A vi-
nlia, s»'» ella, oeeiipa unia área de
11.495 hectares, produzindo aii-
UHaliiieiite 55.000.000 de litios
de vinho. 1-

OO:
:0*^00«^0*^00<^0-

PISCICULTUBA

Uiita ewfola de pe.sea em S l*anl«>

O Governo de S. Paulo, acaba

de crear, por j.decreto, a **Kscola
díí Pesca', que tem por escopo

ministrar a conhecimento e a

pratica da industria de pesca,

<?levando o nivel moral e intel-

lectual do aluinno, ao mesmo
teiiipo <jue despei*ta e desenvolve

oonsciencia dc» suas responsabi

lidades, bem como a consciência
das bases scientificas, a sijçnifica-
^'áo social de sua arte, aperfeiço-

ando-lhe, ademais, a technica, no

«mitido de um maim- rendimento

do trabalho.

O pescador transfonnar-se-á

No Kstado do Rio existem

lírandes laranjaes, principalmen

te nas circumvinhanças da Capi

tal da Republica: Nova Ifjuassu',

S. (íonçido, C\imiK)s e Queima

dos levam a dianteira na pro

ducção .

TamlKin no Kstado do Rio a

cultuia do abacaxi toma grande

incremento, constatando-se a

existência de uns cinco milhões

de i)és nos municii)ios de S.

tronçalo e Itaborahy.

A cultura da laran,ia na Rii-

hia é uma tradicção.

Ni> nordeste e no norte do paiz

a pioducção de fi*utas é também

íq>reciavel, sobretudo em cocos,

mangas, abacaxis, laranjas, etc.

Como dissemos, de começo, a

nossa producção fruticola vem se

accentliando animadoramente nos

últimos annos, embora não dis-

ponbamos de meios de transpor

te convenientes para taes produ-

ctos, que exigem apparelhainento

especial nos navios e nas estra

das dc ferro, para a sua conduc-

:00

assim niini pr<MÍoso clenionto <le
Xirogresso.

o oiii*.s<) ooinploto soi'á <le dois
annos. e mais facultativo,
para aperfciçoanicnto. O onsino
será ossencialnicnte pratico, son
do ministrado aos ainmnos edu
cação physica o militar.
O ensino pratico ó assim escla

recido por um dos artiffos refçu-
lamentare-s:

a) Xo curso elementar de mi-
vegação. embarcando, agindo e
navegando;

b) No curso de pesca, tratar-
se-A do transporte, conservação

e acomliclonamento, visando o

imiior aproveitamento do produ-

cto;

c) No curso de inecanica, o

trabalho e manejo de todas as

machinas; con.strucção de ferra

mentas necessárias, de modo que

o aiumno logi*e, no fim do apren

dizado, a pratica de fundição, de

ferraria, de torno e de ajusta-

gem;

d) No cur.so de elementos de

construcção naval, desenho, pin

tura, reparo e construcção de

barcos, com a selecção das ma

deiras e definitivo acabamento;

e) No curso de cordoaria e ar

te factos de i>esca, a selecção e

cultura das fibras, tecidos dos

mesmos e acabamento dos servi

ços iniciados.
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Meteorologia Agrícola
BOLEIIII relativo ao mez de Fevereiro de 1028, elaliorado no instituto Central do Rio de janeiro

Algodão — Os valores da temperatura, as con
servaram, em geral, superiores aos observadores
normalmente nesta época do anno. As excepções
registradas se verificaram sobretudo, no Sul, coin
cidindo, aliás, com os minimos em máximos ther-
mometricos, accentuadamente mais fracos, verifica
dos no periodo. Este foi chuvoso no Sul. Nas de
mais zonas, accentuando-se mais o déficit pluvio-
mertrico das décadas extremas, as chuvas em rela-
CCãoçção ao periodo, se mostraram, anormalmen
te poucas e até escassas e nullas como succedeu,
em geral, no Nordeste e Bahia. As culturas salvo
as de um ou outro ponto, estão boas no Centro e
Sul e na Região amazônica, havendo colheitas em
alguns pontos nas mesmas condiççõçes. Preparo
de terras no Norte e Bahia. Plantios na bacia ama
zônica e raros pontos daquella região e Estado,
nos quaes a operação se tornou, em geral, prejudi
cada pela deficiência de chuvas.

Arroz — A temperatura, embora pouco, se
'  cnnprior á normal, no Norte econservou em geral superior ^ i »

Pentro sendo em grande parte do Sul, em gerai
infeS; áqueUe valor. A despeito disto o tempo,inrerioi «rimeiras zonas, se mostrou
mormente j.?Òdo. O computo mensal de

M eivado" „7sÚ., onde o periodo decor-
Su Chuíoso. As cruvas abundantes das demais zo
nas' se verificaram apenas em parte do período,
mostrando-se por isso, as precipitações escassas em™?So a esse, mórmente no Nordeste e região ama-reidçdo a es . esparsas as chuvas
zonica e Bahia, onde d (.gutro as chuvas das
foram, ás vezes as culturas, decor-
decadas ral, favorável no Sul. As cul-
rendo o tempo, outro ponto, se mostram
turas salvo as de u .^trando-se colheitas iden-
em boas condiç '^.juento em pontos da região
ticas quanto ao ren Preparo de terra no
amazônica, na região amazônica e
Norte e ® u^elle Estado e Nordeste, sendo
raros pontos aaq oneração prejudicada pela
nesses dons ?es
deficiência de precipitações.

rv ' A despeito de, por vezes baixo o va-Cacao — A aespe tempo se mostrou
lor da Realizaram-se plantios,
quente e pouco chuvoso.
Culturas boas _ ye^ioves da tempera-

T7.^os ^empo decorreu, em geral mais
tura, registrados, verificando-se as ex-
quente do qu- j unde, aliás, se mostra-cepções, sobretudo no^ valores das re-
rám mais acce ^-g^peraturas extremas durante
gistradas para a no Sul, sendo nas de-
o periodo. á normal, o computo men-
mais zonas, 3a mienu

sal de chuvas, estas só em partes do ii^riodo se
mostrando copiosas e ainda assim, no Centro. poiS
no Norte, as chuvas além de poucas, se mostra
ram raras. As culturas se mostram, em geral, ex-
cepto num ou noutro ponto, boas.

Caniiíi — O tempo decorreu quente, não obs
tante terem sido baixos em vários pontos, sobre
tudo do Sul, os valores da temperatura média, onde
aliás, se registraram, também, as excepções mais
abundantes do periodo. Este foi chuvoso no Sul,
sendo nas demais zonas, o computo mensal das
precipitações, já inferior ao normal do periodo,
que só parcialmente se mostrou chuvoso em pontos
do Centro e rarissimos do Norte, no Nordeste e
Bahia, prejudicando as culturas a escassez ou fal
ta de chuvas. Com excepção desta região e Es
tado e de raros outros pontos, as culturas se mos
tram boas, e ás vezss até optimas. Realizaram-se
colheitas na região amazônica, Bahia e ficando qua-
si concluidas as do Nordeste.

Fumo — Os valores da temperatura média
se mostraram anormalmente baixos em varias re
giões do Sul e alguns pontos mais do paiz decor
rendo, porém, feitas algumas excepções, o tempo
quente. O periodo se mostrou chuvoso no Sul e
nas demais zonas, só parcialmente, sendo nessas o
computo mensal de chuvas, inferior ás normas, no-
tando-se no Centro escassez nas duas primeiras
décadas e na Bahia e Nordeste até falta absoluta
de precipitações. As culturas no Centro e Sul, se
mostram, exceptuando as de um ou outro ponto,,
em boas condições.

Feijão — O tempo, apezar dos valores médios
terem sido mais baixos em região do Sul e outros
pontos do paiz, se mostraram, salvo raras exce
pções, quente. O periodo foi chuvoso no Sul e nas
demais zonas apenas parcialmente, sendo o compu
to mensal de chuvas inferiores ás normas, registran-
do-se no Centro, grande escassez na segunda dé
cada e no Nordeste e Bahia, por falta absoluta
de precipitações, durante o periodo, em vario*3 pon
tos. Preparo de terras no Norte. Plantios no Cen
tro, Sul e região amazônica. Devido á falta de cru
vas foram raros os plantios realizados no Nor
deste e Bahia. Colheitas em Estados da regiãp
amazônica. Centro e Sul, variando o rendimento,
sendo bom, porém, naquella região e vários pontos
das duas zonas.

Milho — O tempo se mostrou quente, veriff-
cando-se excepções, sobretudo na região do Sul^
onde os valores da temperatura média, se mos
tram baixos. O periodo foi chuvoso no Sul e nas
duas zonas só parcialmente decorrendo escassamen-

80



Março de 19 2S
^ QE\?ISTA

SoeiEDADB rÍÃeiONAL DL AemcuLTUR^

te pluvioso no Centro a sejíiinda década. No Nor
deste e Hahia honve até falta absoluta de chuvas.
Preparo de terras no Norte. Plantios na região
amazônica, raros pontos do Nordeste e Bahia, onde
a falta de chuvas prejudicou as operações. As co
lheitas, salvo alguns pontos do Centro e Sul, se
mostram l)()as. nestas duas zonas e região amazô
nica, tendo durante o periodo se realizado colhei
tas nas mesmas condições, naquellas zonas e re
gião.

Trigo Os valores da temperatura média se
conservaram, mormente nas regiões mais meridio-
naes do Sul, inferior aos normaes, do periodo, este
se mostiando chuvoso. Tiveram inicio os prepa
ros de terras.

Bons, em geral, com excepção dos
do Noideste, Bahia e vários otUros pontos mais do
paiz.

Kstiadas cie roclagc^in — Não se mostram boas
as de vários pontos de S. Paulo, Minas, Rio, etc.

Kios — Enchentes no Amazonas, S. Francis
co, Paiahyba do Sul, Tocantins, na terceira década
do Parnahyba e ainda em outros do Centro c
olll .

SYNOPSK (íERAIj 1)K CHUVAS KM TODO O PAIZ,
Dl KANTK O MKZ 1)K 1 KVKKKIRO

DK 1?)28

mostí?"*^ ̂ orto — Nesta região do paiz, as chuvas^  obuaram-s. accentuadamente escassas, tendo em

Fm l"'' abai.xo da normal.
Santn-a Madureira (Acre) Igarapé-Assu',
(Pia 111 Belém e Salinas, (Pará) e Trerezina
e 17 r' chuva ficou a 116, 189, 68 67,
nací^ ^ * abaixo da normal. Em Manáos (Amazo-

subiu a 222 acima da normal,

ra ^ Estado do Maranhão as chuvas mostra-m-se, em g. ral, escassas, tendo em média, a sua
ura ficado a 47 abaixo da normal. Em Caro-

laa, São Bento, Turyassu' e Imperatriz, aquella
u tara ficou a 5 8, 28, 166 e 52 abaixo da normal.
m Grajahu' e São Luiz, no mesmo Estado, aquel

la altura subiu a 9 e 48 acima da normal.
No estado do Ceará as chuvas mostraram-se

excepcionalmente escassas, tendo em média a sua
3-ltura ficado a 141 abaixo da normal.

Em Guarabira, Capina Grande e Parahyba
^ altura de chuva ficou respectivamente a 86, 74
^73 abaixo da normal.

Em Nova Cruz e Natal (Rio Grande do Nor-
a altura de chuva ficou a e 23 abaixo da nor-

^9,1. Em Macaryba, no mesmo Estado, aquella al
tura ficou a 8 6 acima da normal.

No Estado de Pernambuco,-as chuvas mostra-
ram-se escassas, tendo em média a sua altura fl-
■^Q-do a 2 9 abaixo da normal. Em Garanhuns, Bar
beiros, Olinda, Fernando Noronha, Pesqueira e
Nazareth aquella altura ficou a 83, 76, 77, 63, 121
e 94 abaixo da normal. Em Goyanna no mesmo
Estado, aquella altura subiu a 56 acima da normal.

No Estado de Alagôas. as chuvas mostraram-
se em geral, escassas, tendo em média a sua al-
altura ficado a 39 abaixo da normal. Em Collegio,
Maceió, Agua Branca, Pão de Assucar, Victoria,
Satiiba, Anadia, Piranha, aquella altura ficou a 25,
78, 29, 32, 1, 47, 41, 38, 26 e 69 abaixo da normal.

No Estado de Sergipe, as chuvas mostraram-
se em geral escassas, tendo em média a sua altura
ficado a 35 abaixo da normal. Em Porto Folha,
AracajiP Anápolis, Riachão, São Paulo, Itabaianni-
nha. Própria, Itabaianna e Itaporanga aquella al
tura ficou a 28, 44, 23, 42, 25, 27, 45 e 38 abaixo
da normal.

No Estado da Bahia, as chuvas mostraram-se
accentuadamente escassas, tendo em média a sua
altura ficado a 68 abaixo da normal.

Em Bomfim, Jacobina, Bananeiras, Joazeiro,
Jequié, São Francisco, Ilhéos, Andarahy, João
Amai o, Curaçã, Esplanada, Caetité, Rio de Contas,
Lençóes ItuassiP, Mundo Novo, etc., aquella al
tura ficou a 46, 54, 71, 108, 72, 89, 21, 152, 51,
55 1, 108, 117, 72, 49 e 55 abaixo da normal.
Em Ondina no mesmo Estado, aquella altura subiu
16 acima da normal.

Em Corumbá, Cuayabá, Matto Grosso, São Luiz
do Caceres (Matto Grosso), a altura de chuva su
biu a 86, 5, 98 e 45 abaixo da normal. Em Bella
Vista no mesmo Estado aquella altura ficou a 11
abaixo da normal.

Em Pyrenopolis, Santa Luzia, Goyaz (Goyaz)
a altura de chuva ficou a 76, 161 e 140 abaixo da
normal.

No Estado de Minas Geraes, as chuvas mos
traram-se, em geral, accEutuadamente escassas, ten-
(jo e minédia a sua altura ficado a 9 7 abaixo
da normal.

Em Uberaba, Ouro Preto, Itajubá. Lavras,
Bello Horizonte, Theophilo Ottoni, Pirapóra. Aras-
suahy, Januaria, Juiz de Fóra, Poços de Caldas,
itabira Palmyra, etc. , aquella altura ficou a 115,
141, 128, 19, 96, 149, 58, 122, 143, 32, 102, 133
e  21 abaixo da normal. Em Estevam Pinto, no
mesmo Estado aquella altura subiu a 18 acima da
normal.

Em Victoria, (Espirito Santo) aquella altura
ficou a 171 abaixo da normal.

Zona Sul — Nesta região do paiz as chuvas
mostraram-se em geral abundantes tendo em mé
dia, a sua altura subido a 46 acima da normal.

No Estado do Rio de Janeiro, as chuvas mos
traram-se em geral escassas, tendo em média a sua
altura ficado a 47 abaixo da normal. Em Campos,
Friburgo, Santa Maria Magdalena, Therezopolis,
Cabo Frio, Macahé, Carmo e São Fidelis, aquella
altura ficou a 48, 54, 94, 129, 2, 7, 23 e 24 abai
xo da normal.

Em Angra dos Reis, Vassouras, Mendes, Re
zende, no mesmo Estado, aquella altura subiu a
177, 5, 32 e 19 acima da normal.

Em Santos e Bandeirantes (São Paulo) a al
tura de cruva subiu a 308, 12 acima da normal.
Em Piquetes no mesmo Estado, aquella altura fi
cou a 162 abaixo da normal.
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No Estado do Paraná as chuvas mostraram-

se em geral, accentuadamente abundantas, tendo

em média a sua altura subido a 56 acima da nor

mal .

Em Jaguariabyva. Palmas, Guarapuava, Para
naguá, Ivaby, aciuella altura subiu a 2 2, 4 2, 8, 5 2,
158, acima da normal.

Em Curityba no mesmo Estado, aquella altura
ficou a 1 abaixo da normal.

No Estado de Santa Catbarina, as chuvas,

mostraram-se em geral, irregulares, tendo em mé
dia, a sua altura subido a 1 acima da normal. Em
Lages, Urussanga, Rlumenau, Porto Bello, Brusque,

Camboriu e Campo Maior, aquella altura subiu a
80, 48, 43, 5, 9, 28 e 2 3 acima da normal.

Em Campo Alegre, Laguna. Itajaby, Floria
nópolis e Curitybanos no mesmo Estado, aquella
altura ficou a 4, 19, 32, 52. e 27 abaixo da normal.

No Estado do Rio Grande do Sul. as chuvas

mostraiam-se em geral, accentuadamente abun

dantemente, tendo em média a sua altura subido a

81 acima da normal. Em Porto Alegre, Rio Gran

de, Santa Maria, Bagé. Passo Fundo, São Luiz,
Cruz Alta, Caxias, Alegrete, Vaccaria. São Fran
cisco de Paula, Taquary, Guaporé, Palmyia, Sole

dade, Júlio de Castilho, Cachoeira, Santa Cruz, etc.

aquella a]|^ura subiu a 18, 4 3, 6 4, 10 5, 14 2, 18 5,
159, 44, 47, 72, 25, 45, 152, 76, 41, 58, 37 e 27

acima da normal. Em Uruguayana, Santa Victoria,
Encruzilhada, Lagoa Vermelha, S. Borja, Sâo Ga
briel e Livramento no mesmo Estado, aquella altu
ra ficou a 37, 53, 14, 12, 7 9, 14 e 3 2 abaixo da
normal.

Xota.

metros.

— Todos os valores referem-se a milli-

As fazendas de café existentes em 5. Paulo

Existem em S, Paulo 3 3.3 51

fazendas de café, das quaes

20.748 pertencem a .brasileiros,

9.4 39 a italianos, 1.24 2 a por

tugueses, 9 55 a bespanhóes, 50 2

a allemães, 135 a austríacos, e

350 a indivíduos de diversas ou

tras nacionalidades.

Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSÒRA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

rispecialLstas eiu inaeliiiias frlg-orifU^as S-VüKOiO o luachinas cliiiamarquezas
para lactieinios

A maioria das Usinas para

exportação de leite no Brasil
possue machinas frigoríficas

SABROE

Sempre stock completo de
/

todas as machinas para a

industria de lactieinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE JANEIRO
Rua General Gamara, 102

SÃO PAULO
HUA FLOUKNCIO DU ABHlíU, 8í

BELLO HORIZONTE
514:, RUA DU SÃO l*.\ULO, 514:
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Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura durante o

mez de Março de 1928

CORRESPONDÊNCIA

Recebida

Expedida

.'{13

556

SOCIOS INSCRIPTOS

1

-2

3

4

5 —

6 —

8

9
Cru-

10
Cam-

11 -

12 -

13 -

V -

15 -

16 -

17

18 ■

19

20

21

22

23

2'

25

.26

José Covolani.

João Balduino Brandi.
Manoel Henrique dos Santos
Superintendência Municipal de La-
ges.

Superintendência Municipal de Jo
inville.
Superintendência Municipal (.ainpo
Alegre.
Superintendência Municipal Porto
União.

Superintendência Municipal (Jiapç-
có. . . 1
Superintendência Municiiial
zeiro. , .
Superintendência Municipal
pos Novos.
Capitão Arthur Spery.
Alberto Bertier de Almeida.
Albino Klier.
Abel Deziderio Araújo.
Antonio Calbeff.
Antonio Tliomé Cavalcanti.
Antonio Bossa.
Antonio Pacifico de Amorim.
Astranagildo R. Andrade.
Coronel C. Pereira de Medeiros.

. Coronel Caetano V. da Costa.
Caetano V. de Souza.
Celeste Francisco Glisoni.
Coronel Ernesto Francisco Bertozo.
Dr. ílurico Borges dos Reis.
Capitão Edelberto B. de Oliveira.

28

2í>

30

31

32

3.3

31

35

3(5

37

38

39

10

11

12

13

11

15

46

47

48

19

50

51

52

53

51

.55

56

58

59

60

61

62

63 —

Coronel l^rancisco Pinto Alencar

Azambuj a.

- C.oronel Francisco Alves Fagundes.
- Coronel Generoso Domingos de

Oliveira.

- C.oronel Henriiiue P. de Almeida.
- Ignacio Pinto de Araújo.
- Ignacio Silveira Nascimento.

João Pinho.

- Capitão João Bajitista de Paiva.

- João Leoiioldo Kleim.
- João Neponiuceno.

Capitão João Antunes Almeida.

- Major João Coimbra Barbosa.

- Joa([uim Siiaiões.

-  José Silva de Carvalho.

- (k)roncl José Uuiz Maia.

- José Adolpho de Lima.
- José Felieiano A. Brito.

- Major Luiz Giorno.

- Lino Moraes da Silva.

- Mathias Ferreira.

- Mathias Angelino.
-  ("ai)itão Manoel Gregorio de Mattos.

- Coronel Manoel Passos Maia

- lolare Santerre Guimarães.

- Rissione Giusti.

- Dr. Saturnino V. K. Maisonnettc

- Tbomaz P^abricio das Neves

- Coronel Victor I^elippe Ranen.

- Oresto Bonato.

- Coronel Tranquillc de (kirli.
- Dr. Walmar Ribeiro.

- (Coronel Zeferino C. Bittencourt.

- C.oronel FJtore Pedrini.

- Alcindo V. Queiroz.
- Coronel Achyles Pedrini.
- Coronel Arthur Pereira.

Antonio do Carmo PNteves.
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()4 _ . Honodicto A. PiM'cira.

65 - ("oroiud ('apistrano Cunha.

66 — Major (hdcslino José Nasciincnlo.

67 - ('ai)ilã() C.rcsccncu) Martins.

68 — C.amara Municipal do Araucaria.
69 — Imuíüo Lool".

70 — l\slovani IMros.

71 — Major l^slovain Ribeiro Xas.ciiucnto.

72 — Floriano Ferraz.

73 - - Kuclydes F. V. Rentes.
74 — I.uis Lunard.

75 — Tenente Laurindo Ferreira da Cruz.

76 - Manoel Frá .

77 - Capilàt) Manoel L. Martins.
7'8 - Manoel .loaíjuiin do Res^o Lins.
79 - ^lardi R. Siiuon & C.

80 — C.oronel .loào Fontes.

81 - - .loào Faulo Alves Silva.

82 - .loào C.hristiano Roll.

83 - .loào Silva Ribas.

í^4 —- .losé Scbanniller.

— C.apitão .lorge Severo Scbcll.

86 - .Ioa(iuini Torres.
87 - - Fedro Rodrigues de Oliveira.
88 -- l\^Uy ».<; C.omp.
89 — Ibefeitura Municipal de Jaguaria-

byra.

90 — Freteilura Municipal de S. José dos
Finbões.

91 — Freteitura Municipal de Deodoro.

92 — Frefeitura Municii)al de Rio Negro.
93 ■— Frefeitura Municipal de Santo An

tônio da Flatina.
94 — Frefeitura Municipal de Jacarezi-

nbo.

95 — Frefeitura, Municipal de Tbolmazina

9() - - Frefeitura Municipal de Castro.
97 - - Frefeitura Municipal de Ponta Gros

sa.

89 — Frefeitura Municipal de Frudento-
polis.

t)9 — Frefeitura Municipal de Iraty.
100 — Ferefeitura Municipal de Palmas.
101 — Frefeitura Municipal de Tibagy.
102 — Frefeitura Municipal de Teixeira

Soares.

108 — Frefeitura Municipal de Imbituva..
104 — Frefeitura Municipal de Guarapua

va.

10") — Prefeitura Municipal de S. Pedro
de Mello.

106 — Frefeitura Municipal de Clevelan-
dia.

107 — Frefeitura Municipal de União de
Yictoria.

108 — Frefeitura Municipal de Lapa.
109 — Ricardo Kuntzer.
110 — Superintendência Municipal de

Rrusfiue.

111 — Superintendência Municipal de Por
to Bello.

112 — Superintendência Municipal de Ita-
jaby.

113 — Superintendência Municipal de S.
Joaquim da Costa da Serra.

114 — Superintendência Municipal de Ti-
j ucas.

115 — Superintendência Municipal de No
va Trento.

116 — Superintendência Municipal de Bom
Retiro.

i Esgotamento nervoso — Fraqueza geral — Convalescenças — Neurasthenia — Sensibilidade

"Opo Spermina 91

0  0
(EXTRACTO TESTICULAR)

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO — CARLOS DA SILVA ARAÚJO & O. Marca registrada

85



^OClBOAOe fÍASIONAL. ÍIE. Hf-o - Mar(,-o <lt' 10 28

117

118

119

120

121

122

123

124

125

126

127

128

129

130

131

132

133

134

135

136

137

138

139

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149

150

151

152

153

154

155

156

Superintendência Munk'ij)al de Bi-
guassu'.

Sociedade Agro Pecuaria S. Joa
quim.

Sociedade Anonyma Usina Ade
laide.

Sociedade Agricola de Rolnik.
Sociedade Agricola Poço Frio.
Sociedade Agricola do Rio Negro.
Coronel Bento de Camargo Barros.
Dr. Edmundo Quinto Alves.
Coronel Joaquim Thomaz Ribeiro
de Sá.

Miguel Antonio Vieira.
M-unieipâlidade de Cresciuma.
Pedro Alfredo de Mello.
Agostinho Cezar de Oliveira.
Associação Commercial de S. Luiz.
Benedicto de Souza Coutinho.
Benedicto Martins Napoleão Mello.
Dr. Cezar Affonso N. Pinheiro.
Dr. Cezar Pereira Cardoso.
Estado do Pará — Remido.
Estado do Piauhy — Remido
Estado do Maranhão — Remidc
Empresa Murutuçu .
Escola Agronoaiica de Manáos.
Dr Eurico Pacheco Rodrigues.
Dr Francisco de Paula Pinheiro.
Francisco Baptista de Oliveira.
Dr Frederico Murlinho Braga.
Intendencia Municipal de Bagre.
Intendencia Municipal de Guama.
João Marques da
Dr José da Gama Melcher.
Dr. José Antonio Picanço Diniz.
Tosé Bento Gonçalves.
Dr. José Furtado Belem.
Joaquim Corrêa Franco.
Jesus N. Gomes.
Jeronyino Ansier.
Pr Jeronymo Ribeiro.

. Manoel Vicente Carioca.

. Pancracio Ferreira Nobre.

157 —

158

159

160

161

162

163

164

16.5

166

167

168

169

170

171

172

173

174

175

176

177

178

179

180

181

182

183

184

185

186

187

188

189

190

191

192

193

194

195

196

197

198

199

Desembargador Rodrigo Oclavio-

Tei.xcira.

Rayimmdo C.andido Martins
Raynuindo Vieira Cardoso.
Alcides Moraes e Silva.

Francisco Pereira de Souza.

Francisco Bemvindo íla Silva.

Guilherme Bai)tista da Silva,

llercilio Vieira do Amaral.

Antonio Pereira Sobrinho.

Francisco Pereira de Medeii'os.

José Pedro da .Silva.

José Sebastião Ribeiro.

(Capitão João ("laro de Oliveira.

Capitão João Theotonio Sampaio.
Manoel Pereira de Souza.

Oscar Alves Ferreira.

Liga Agricola do Triângulo.

Hercilio Vieira de Souza.

Elisiario da Silva C.ascaes.

Francisco do Bem.

Fulgentino Vieira Borges.

Manoel Ignario de Souza.

José Abílio de Souza.

Joaquim Severino Martins.
Ozorio Abilio de Souza.

Ricardo Periger.
Sebastião Rodrigues de Souza,
.lulião Nogueira & Irmão.
Dr. Álvaro C.atão.

Annibal Andrans.

Anasio Franco C.arvalbo.

Alberto Alves do Nasci/.nento.

Coronel Alcides Mendes.

(Coronel Affonso Leite.

Adalberto Mendes Vasconcellos.

Ananias Marques Pereira.

Artbur Teixeira Libano.

Armando F. Westin.

Antonio Palma Reno.

Antonio Telles.

Benedicto Renó.

Coronel Bertboldo Garcia Machado

Cezario Bruno de Almeida.
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200 — (".amara Municipal de Giiarará.
201 — Kuclydes Vianna.
202 — Elias Monteiro da Silva.

203 — l".varisto Manpics de Azevedo.
201 — Ernesto Rodritfues tia ("unha.

205 — Ernesto Tavares Rodrigues Eunlui.
200 — Flavio de Salles Dias.

207 — ("oronel Frederico Adam.

208 —- (".oronel Franciseo de Paula Faria.
201) — (".'oroiiel Francisco Arruda F.aana-

ra.

210 — Francisco Vieira.

211 —• Leopoldo F. de Mendonça.
212 — Luiz T. Oliveira Santos.
213 — Joatiuim Martins Borges.
211 — ("oronel Júlio de Souza Meirelles
213 — Dr. José Benigno de Oliveira.
210 — José Palma Rent).
217 — .José Pereira Bari)osa Sobrinho
213 — José Mendes Villela.
210 — (.oronel José A. ("orrèa.
220 — José Soares Brandão.
221 — José Soares (louvèa.
222 — (".oronel José Vieira Cam(*)es.
223 — João Anatolio de Lima.
c)r) I

-'■1 — João (".apistrano.
225 — ("oronel João Palma Rent).
226 .— ("oronel João Villela tle Araújo.
227 — (".oronel Joatjuim Manso Vieira.
228 — Dr. Jorge Soares Leite.
229 — Luiz ("arneiro Pinto.
230 — l.uiz Rodrigues Borges.
231 — Olavo Martjues de Azevedo.
232 — Dr. Oviílio Alvim.
233 — Pedro Saiiches, Villela.
234 — (".oronel Rotlolpho Adame.

235 — Vigilato Lasconiso Mentlonça.
236 — .Vniercio Mendonça Ribeir».).
237 — Ricardo Brunato.

23g - - (".oronel Virgílio Ribeiro da Silva.
239 - - Vicente Fivrillo.

210 - ("oronel Vidal Martins de Oliveira.
211 — Tertuliano Guedes de Pinho.
Effectivos 238"
Remidos 3

Total 241

FORNECIMENTOS

5.350 Dozes de vaccinas diversas.
1. 178 Plantas fructiferas.

200 Gramaias sementes diversas.
70 Papeis sementes hortaliças.

1 Barrica sal amargo.
1 Barrica sal glauher.
1 Dehulhador "Argentino".

100 Kilos arsênico branco.
100 Kilos enxofre.

Dentre os múltiplos serviço.- prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu-
mero-sos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de-
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamentos veterinários, todos os uten-
silios, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas .

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secçáo especial para attender aos pedidos-
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para oe
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

íle ventre— Iiitoxiençôes intestiimes, ete.

Laboratório Clinico Silva Araújo
Carlos^ (Ia Nilva Ai*aiij|o ék V* Marca registrada :
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Não era possível mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos presados consocios todas as possíveis vanta
gens e commodidades e para tanto organizamo-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 % sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o após um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fóco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
^abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, na contingência,
de só tomar em consideração aquellas cujas fa-
cturas tenham sido saldadas com a
tecipação .assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação doò pedidos feitos.

TTssa é aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possível precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-

da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministe-
.  ̂« Agricultura, era executado por esta Socie-
^  mediante autorização do Governo Federal
tnv c^ta de uma verba especial votada pelo Con-

®  Apezlr de cessada essa incumbência ain-
Issim a sociedade Nacional de Agricultura

^ontmuou a mantel-o por conta própria, nao ten-
d^sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
f^ve ãe enfrentar, nos annos subsequentes para o
Conservar sem profundas alterações e poder satis
fazei na medida do possível, parte dos pedidos até
O anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
^  tndas as despesas de reproducção, acondiciona-

oiitos transportes das plantas até ao porto de
"ínbarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
^ão podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de- um Aprendizado

Agrícola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (♦).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agrícola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terás ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura kilo ISOOO

Abacateiro 33000

Abieiro de pé franco 23500

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soffrem um augmento de 20

PEOIGKEE

RAÇAS INGLEZAS
f

DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos—Durham—Devon
—Hereford—Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—British—Fresians— Guez-
nsey etc.

Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suínos de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End. Tel. "BERTADEL" LONDON

PJEDIDOS K ÜNCOMMIÍNDAS A

lilVE STOCK EXPOKTJilíS L,TJ>.

46, Victoria Streeí
— LONDRES —
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Abieiro enxertado 15$000

Abricoeiro amarello 2^500

Ameixeira de Madagascar .. 6$000
Beribáseiro 2$500
Cabelludeira 2$500
Caimito 4$000
Caramboleira 3Ç560
Coqueiro da Bahia 5$500
Eugenia speciosa 2§500
Figueira 2§000
Fructeira do Conde 2$000
Genipaptiro 3$000
Goiabeira branca 4$000

Goiabeira vermelha 3§000
Grumixameira 3§i>00

Tangerineira

Sapotiseiro de pé franco

3§200
6§500

Jaboticabeira

Jaqueira
Kakiseiro de pé franco
Kakiseiro enxertado . .

Laranjeira Grape-fruit

6§500
2Ç500
33000
63500
43500

Bahia

Lima 3S200
"  Pêra 33200

Saúde 33200
"  Selecta branca 33200
"  Abacaxi 23800
"  Boceta 23800
"  Campista 23800

Mandarim 23800
Natal 23800
Rajada ou Independência . . 23800
Rosa 23800
Sanguinea 25800

de penca 23800
Limoeiro azedo miúdo 53500

dôce 23800
de Veneza 43000

Litchi da india 63500
Mangueira Bahia 73500

"  Cambucá 73500
"  Coração de boi 73500
"  Espada 73500
"  Espadão 73500
"  Itamaracá 73500
"  Maçã_amarella 73500
"  Maçã-roso 73500

73500Rosa . .

Rosalia

Oitiseiro
Pimenta da índia . .
Bomanzeira
Sapoteira
Uvalheira
Sapotiseiro enxertado

OBSERVAÇÕES

73500
23500
43000
43000
33000
33500
203000

Nos preços acima não está incluido o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con-
Ceridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do engradado a.
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estação e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:
Arame galvanisado n. 6, kilo. . ..
Arame galvanisado n. 8, kilo.. ...
Arame galvannsado n. 10, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 12, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 14, kilo.. ..
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos, Rolo . .
Arame farpado, 40 kilos. Rolo .. ..
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade.
Arsênico branco, lata 1 kilo. . • • • •
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois

13000
13000

1305a
13100
13120

213000
273500
23000
23500

63000

1153000

g  Podem ganhar senhoras e cavalheiros: trabalhos fa-
100 O6S0S mensacs! ' ceis, em famlUa e em qualquer localidade. Mande-
me sua direcç5o e a de sens amigos e i-eceberá um pacote de amostras de gra^e
ior. lueluaSO centavos em sellos do correio de sen pais. para o i^speetivo poUe. Es

creva ao Snr. Oatalá -Apartado n? 877. Barcelona (Hespanha)
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braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1(2
—9" conforme descripção ante
rior

Arado de aiveca, reversivel, typo
^iard — 126 de 12(15" largura
do corte por 5(8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . .

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com i'odas, fabricante
Avery, corte 12". . •

Arado Gang, corte de 12" . . • • • •
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" • • • • • • • •

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26" • • • • • •

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

■  ■ ■ , ■
com 3 discos, fixos. Discos de

Arado de disco
•Corrente ello curto 1|8. kilo • • • •
Corrente ello curto 3 1<5, k Io .. • •
ÍJorrente ello curto 1 . • •
Corrente ello curto 3 8, kilo ..
Corrente ello curto IjS, •
Cultivadores fabricantes A^ry. tJP^

Planet Jr. ^ s p 4 nás
1 Dá trazeira typo A—8 e 4 pas
íatéraM trpo A_3. uma alau.u-
ca com roda guia

Cultivadores fabricante
Plaue. Jr. modeloJ.. 2.JU»

TenaadlnlJM jorn»
para ® dianteiras typo
ris ' 1 alavanca, roda puia .

^  ' fio typo descri•^Cultivadores do n porém com
pto envezde alavanca,
um parafuso en milho

►Oesintegrador fazer forra-
com sabugo P Fabricante
gem ® <.'g" discos deFairbanks typ 500|1000 ki-,.

L. 'pórnora, torea necessária

de 6|10 H.P. effectivos, 500-
r O O r. p . ni

195$000 Enxadas jacaré c. 40 2
Enxadas jacaré c. 40, 21 2
Enxadas jacaré, c. 4 0, 2

210$000 Enxadas c 80 1 1|2
Enxadas c 80 2
Enxadas c 80 2 1]2
Enxadas c 80 2
Enxadas c 80 3 1(2
Enxofre em bastões, sacco, kilo. . . .

250$000 Enxofre em bastões, pequenas quan
tidades, kilo . . .

Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . .
685S0O0 Enxofre flôr, pequena quantidade,
815?000 kilo

Esticadores manivella, um
Esticadores moitão, um

1:420S000 Foices do Porto, limadas, 1, uma. .
foices do Porto, limadas, 2, uma. .
Foices do Porto, limadas, 3, uma. .

1:480§000 Foices do Porto, limadas, 4, uma. .
Foices do Porto, limadas, 6, uma. .
Foices do Porto, limadas, 8, uma. .

1:700Ç000 Foices do Porto, limadas, 12, uma. .
Foices do Porto, limadas, 10, uma. .

1:7G0§000 Foices Mineiras, 35, uma
880$000 Foices Mineiras, 36, uma

43500 Foices Mineiras, 38, uma
4§600 Grampos para cerca, barril 50 kilos,
33900 kilo
23300 Grampos para cerca, menor quanti-
2?200 dade

los, kilo . . . . .
Gomma arabica 1® em sacco 100 ki-
Gomma arabica II em caixa 30 kilos,

kilo
963000 Gomma arabica II menor quantidade,

kilo
Gomma arabica, 2" menor quantida

de, kilo
Moinhos de vento "Erven Challenge",

com motor aperfeiçoado, traba
lhando sobre mancaes de rolla-

IIOÇOOO mento com lubrificação automá
tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-

9 63000 sada, formada de 4 postes, tendo
3 6 pés de-altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",

SOOSOOO
73600
SSOOO
83300
33800
45000
43600
53000
63000

3600

3650
3950

13100
123000
153000

23800
33000
33200
33500
43200
43500
53800
43800
63000
73100
73800

3780

$900
43200

43500

33600

3?900

1:3503000

eurotonino o o

Empólas

Neurasthenicos — Deprimidos — Fatigados —
Convalescenças — Tuberculose — Anemia — Pa-
ludismo — Grippe. — —

Fijóiicio de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & 0.
LABORATORIO CLINÍCO SILVA ARAÚJO

-J» \

Marca registrada
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conforme acima descripto com

torre de 3 6 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) . . .

Machados Collins estreitos 4 93 sort..
dúzia

Machados Collins estreitos 49 5 sort.,
dszia

Machados Klng largos 33 4 sort.,
dúzia

Plantadeira para milho manual . . . .
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo. .
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco lypo A—2

FORMICIDAS

Independência — Caixa com 4 latas
de 5 kilos . . .

DROGAS DIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio

Bichromato de potassa ,barril, 50
kilos, kilo . . .

Bickmorine — UngueRto para curar

feridas em animaes, lata 2 onças
Cymarol para curar diarrhéas dos be

zerros. 1 vidro 3$500 — G vi
dros 19 8000 e 12 vidros . . . .

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro 10$000
Lata 2 litros 1S.$000

00~_ ____

1:S00$000

118,8000

1158000

958000

288000
8900
18100

2208000

098000

5008000

28900

38000

368000

128000
208000

Lata 5 litros 358000 408000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas . 128000
Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro 68500

Lata de 10 litros 608000
Lata de 20 litros 1008000
Caixa 12 latas, 1 litro . . . . . . 708000

Especifico Mc. Dougall
Lata de 200 grammas 28000
Lata de 1 kilo 58000
Caixa 100 latas, 200 grammas . . 1458006
Caixa 50 latas 1 kilo 2158000
Tambor de 5 litros 1S8000

Tambor de 10 litros 348000
Tambor de 2 5 litros S38000
Tambor de 50 litros 1608000

Farinha de osso, sacco 50 kilos . . 308000

Fluido Cooper

Lata, 1 litro 58000
Caixa, 12 latas, 1 litro 558000

Sal Glauber, barril. 50 kilos. kilo . . 83 4 0
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . .. 8470
Soda caustica, tambores, 350 kilos.

kilo 8900

Soda caustica, tambores 50 kilos,
kilo 18000

Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 328000
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo 18000
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo 18800
Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo 8500
Sulphato de ferro, menor quantida

de, kilo 8800

^OOOOOOOOOOOOC ■

Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

TABKIiliA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO DE ANNUNCIOS
180S000)(  1 pagina

:00

No texto (1/2 pagina

(1/4 pagina . . .

(  1 pagina

(1/2 pagina

(1/4 pagina

(  4

(c/0m,03 de altura

(  3 vezes

(  6 vezes

(12 vezes 2

Public-açôef? na parte editorial; annuncios especiaes, em côr, contracto prévio.

100

Fóra cl<» texto

Na capa

Rodapés no texto

Redncçâo para contractos iiiediaiite auto

rização authent içada

8000)

50S000)

1508000)

808000)

408000)

2008000)

2008000)

2508000)

30S000)

5 %)

10 %)

Por vez

Por vez

Por vez

Por vez
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1* Commissão: — Geologia e Mincralogia agrícolas.

Agrologia, Carvão, Petroleo, Combustíveis mincracs e deri
vados — Adubos míneraes naturaes — Machinas applíca-

veis á extracção e beneficíamento desses produetos. —

Membros: — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgencio de

Lima Mindello, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe

lho de Souza.

2* Commissão: — Meteorologia e Climatologia agrí
colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam

paio Ferraz, Kaul Pires Xavier.

3® Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das

regiões seccas. — Membros: — André Gustavo Paulo de
Frontin, Geminiano Gomes Guimarães, Otávio Barbosa

Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus

mão .

4® Commissão: — Machinas agrícolas. Motocultura —
Electricidade applicada á agricultura — Concursos de ma

chinas agrícolas. — Membros: — Arthur Torres Filho,
Carlos Duarte, Eurico Dias Martins, Geminiano Gomes
Guimarães.

5® Commissão: — Adubos de origem animal e vegetal
— Fabricação e consumo. — Membros: — Albano Issler,

FranRIin de Almeida e Mario Saraiva.

6® Commissão: — Sementes — Introducção c acoli-
mação de plantas. Concursos de sementes — Genetica ve
getal. — Membros: — Arthur Torres Filho, Arsene Put-
temans, Américo de Miranda Ludolph e Thomaz Coelho
Filho.

ya Commissão. — Leguminosas, Cereaes, Raizes e

tuberculos alimentares. — Membros: — Arthur Torres Fi
lho, Carlos Duarte, Luiz de Oliveira Mendes, Plínio Ca
valcanti .

8® Commissão: — Plantas industriaes, Assucar, fu-
mo cacau, borracha, matte. — Membros: — Antonio de
ArAda Cainara, A. G. de Arruda Beltrão, Bento de Mi
randa, Filogonlo Peixoto e Otávio Carneiro.

ga Commissão: — Plantas textls. Algodão, Unho e fi
bras em geral — Cellulose. Fabrico do papel. — Mem-

.  Alcides Franco, Francisco Alves Costa, Luiz F.

Sampaio Vlanna, Paulo de Moraes Barros.
10' Commissão: — Café. — Membros: — Augusto

Ramos, Antonio Garcia Paula, João Baptista de Castro.
11' Commissão: — Plantas oleaginosas. Oieos, gor

duras, cêras, resinas e derivados. — Membros: — Alci
des Franco, Alfredo de Andrade, Joaquim Bertino de Mo
raes Carvalho, Trajano de Medeiros.

19. Commissão: — Fructicultura e Horticultura,
conservação e embalagem de seus produetos. — Membros:

Toão Vieira de Oliveira, Horaclo Barreto, Humberto
^uno, Roberto Moutinlio dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

19. Commissão: — Sylvieultura. Florestação e re-
» oao Exploração das madeiras. Essências para ar-norestaçao.^-^^^^^^^^_ _ Antonio Pacheco Leão, Fran-

Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio

Silveira de Mello.

14® Commissão: — Defesa sanitaria vegetal — Pntho-
logia vegetal. Entomologla agrícola — Combati* á formiga.
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, .\nnibal
Revault de Figueiredo, Antonio Maga ri nos Torres, lüugenlo
Rangel.

15® Commissão: — Aviculliira — .\i>iciiltura — Sericill-
tura — Piscicultura. — Membros: — .\lvnro I^ereira de

Carvalho, Fellciano de Moraes, Henrique Silva. João Mar-
cellino, Júlio César Lutterbach c M.arcos Inglez de Souza.

10» Commissão: — Zootechnia geral e especial. Alt-
mentação dos animaes domésticos — Genetica animal. —
Membros: — J. F. de .\ssis Brasil, Joãí) I.et»poldo Mo
reira da Rocha, I.andulpho Alves, Mario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17® Commissão: — Animaes para sella v tracção.
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Bocha, Gustavo Dutra, Marsillac .Motta.

18® Commissão: — Carnes e dericados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin de .'Mmeida, Geraldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

19® Commissão: — Leite c derivados. Industrias
conncxas. — Membros: — -Vleixo de Vasconcellos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite.

20® Commissão: — Defesa sanitaria animal — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de .-Vl-
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves ,le Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21® Commissão: — Viíis de communicaçã»» — Trans
portes. Ta.xas e tarifas. Defesa econômica da prodiicçào.
Assumptos gcraes ligados í'i agricultura. — Membros: —
Bento de Miranda, Gustavo I.ebon Rrgis, Olhon I.eoiiardos,
Otávio Barbosa Carneiro.

22® Commissão: — Colonização e Immigraçào. —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Moraes Barros,
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23® Commissão: — Legislação rural, Codigo rural,
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agrico-
líi- — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzobio de Queiroz
i-ima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

21® Commissão: — Estatística e conlaljilidade ngri-
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arrudn
Gamara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonscca.

25® Commissão: — Ensino agronomicf) e technico-

profissional. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira 'le Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidelis B^xS, Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho.

20® Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Pr^^paganda. — Membros: — Bcncdicto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27® Commissão: — Hygiene rural — Constnicções ra
ra es . — Membros: — Augusto Bcrnacc^i, l'rancisco Dias

Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti dè
Gusmão.

28® Commissão: — Conferências e communicações scÍt
entificas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencio
de Lima Mindello, Thomaz Coelho Eilho.
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Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o

sabem!

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
do Corpo, Dôres e incornodos no Figado, Colicas e Dores de Barriga,
Muita Sêde e Quentura i?ã Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar.

As vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terríveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!
É assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de

Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.
Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Mais tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de
Chá) de Ventre-Livre.

Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Saes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
urgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar

os Doentes, inflammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es
tomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
os intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estomago e Funcções do Figado !

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do
entes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante


